
INVENTOR

FUTURO INCERTO

AUgUsTO sEVERO, pOTIgUAR 
qUE FOI Um dOs pIONEIROs 
dA AVIAçãO mUNdIAl E 
mORREU Em pARIs

FEChAdO dEsdE 1995, 
pRédIO qUE AbRIgOU O 
hOTEl REIs mAgOs é AlVO 
dE dIspUTA jUdICIAl

NATAl, CIdAdE ONdE TUdO é dIFERENTE E sURpREENdE ATé FAmOsAs mUlTINACIONAIs qUE NãO 
CONqUIsTAm A lIdERANçA dE EmpREsAs lOCAIs. lUgAR dE pOVO sINgUlAR, ONdE pãO sE COmpRA 
à TARdE E Os COsTUmEs sãO pAdRONIZAdOs. dEsVENdAmOs CURIOsIdAdEs dEssA TERRA úNICA

A cApitAl AtípicA 
do BrAsil

Ano 3 |  nº 22
Abril de 2015 

r$ 10,00

bElEZA

RElAX TOTAl

AMEAÇA

A dAmA NATAlENsE 
qUE VIROU pOEsIA dE 
CâmARA CAsCUdO E 
CANçãO dE FAgNER

EXIgêNCIAs dO mUNdO 
dA mOdA sãO pOsTAs 
dE lAdO Em FAVOR dO 
AUTORREspEITO

O spA Em pIpA qUE 
REúNE hOspEdAgEm E 
lImpEZA dA AlmA Em 
mEIO à NATUREZA

REdUTO dE sURFIsTAs, 
pRAIA dE bAíA FORmOsA 
NA ImINêNCIA dA 
dEVAsTAçãO

MariaMariaL uízaL uíza
zzzBrevista







4 [revista Bzzz]

EDITORIAL
EXPEDIENTE

pubLIcAçãO:

JEL cOmunIcAçãO

----------------------------------------------------

sITE DA REvIsTA

ATuALIzAçãO DIáRIA E bLOgs

portaldaabelhinha.com.br

----------------------------------------------------

E-mAIL

revistabzzz@portaldaabelhinha.com.br

----------------------------------------------------

EDITORA

eliana lima

elianalima@portaldaabelhinha.com.br

----------------------------------------------------

EDITORAs AssIsTEnTEs

andrea luiza tavares,

marina Gadelha

----------------------------------------------------

REvIsãO

reGina COsta

----------------------------------------------------

pROJ. E DIAgRAmAçãO 

terCeirize editOra

www.terceirize.com 

----------------------------------------------------

cOmERcIAL

edilÚCia dantas 

(84) 9996 5859

----------------------------------------------------

cOLAbORARAm cOm EsTA EDIçãO

aliCe lima, CarlOs de sOuza, 

Camila pimentel, eliade pimentel, 

Janaína amaral, Juliana manzanO, 

larissa sOares, lOuise aGuiar, 

OCtáviO santiaGO, rOBertO CampellO, 

thiaGO CavalCanti, 

WellinGtOn Fernandes

----------------------------------------------------

ILusTRAçãO DA cApA E mATÉRIA

Brum

----------------------------------------------------

fOTOs

JOãO netO, FranCisCO JOsé de Oliveira,

sueli nOmizO, paulO lima (Brasília)

----------------------------------------------------

gRáfIcA

uniGráFiCa

----------------------------------------------------

TIRAgEm

6.000 exemplares

zzzBinovar é preciso
Muitos vão se surpreender coM a Manchete de capa desta 
edição. Em vez de foto de entrevistado, a charge – do sempre criativo Brum 
– de pequenos que viraram gigantes diante de grandes marcas multinacio-
nais. A matéria substituiu entrevistado porque o assunto é por demais de 
curioso. Sempre ouvi o empresário Mário Barreto comentar como Natal é 
uma cidade diferente das demais. Para mim a capital mais atípica do Bra-
sil. As comparações que ele costuma fazer são altamente pertinentes, como, 
por exemplo, o fechamento das gigantes Coca-Cola e McDonald’s na cidade. 
Também, a esperada derrocada de uma rede de supermercado local que não 
vingou com a propalada chegada do poderoso Carrefour. O Nordestão não 
apenas enfrentou a imensa estrutura, superou a concorrência. Assim tam-
bém aconteceu com a abertura do Walmart. É a cidade onde uma sandui-
cheria local bate o mundial McDonald’s, no caso o Pittsburg. Cidade onde 
o empresário Nevaldo Rocha, presidente do Grupo Guararapes, que detém 
as Lojas Riachuelo, sempre contraria as previsões pessimistas do mercado e 
dos comentários em rodas de fofocas e gera sucesso onde coloca sua mão de 
Midas. Tem o Camarões Potiguar, um restaurante que foi imitado pelo Brasil 
afora, mas o segredo do seu cardápio e do serviço de excelência não foi des-
coberto, apesar de ter gerado bons rendimentos a imitadores, até hoje. Uma 
questão que foi parar na Justiça. Vale ler atentamente essa matéria, muito 
bem escrita pela jornalista Marina Gadelha, que entrevistou cada um desses 
empresários de sucesso que surpreendem qualquer máxima. 

Nas páginas desta edição, boas matérias também sobre o potiguar que 
foi um dos pioneiros da aviação mundial e morreu após acidente com uma 
de suas invenções, em Paris. Tem a história de Maria Luíza Filgueira Barreto, 
dama da sociedade norte-rio-grandense que morou no Rio e teve poesia de-
dicada a ela pelo historiador Câmara Cascudo, transformada em canção no 
álbum de Fagner. Conheça o espaço em Pipa ideal para relaxar e revigorar a 
alma. Tem a história do surfe em Baía Formosa, ponto de surfistas brasileiros 
e que vive a iminência da depredação do local considerado o melhor para a 
prática do esporte. No litoral sul do RN, imóveis que tiveram construções 
paralisadas são riscos nas areias da praia de Camurupim. Resgatamos o pas-
sado do belo Hotel Reis Magos, que está abandonado e sob a indefinição de 
ser ou não demolido. Frígida ou ninfomaníaca? Sexo demais ou de menos? 
A diferença do desejo sexual entre a mulher e o homem é explicada na ma-
téria assinada por Juliana Manzano. De Curitiba, Alice Lima revela detalhes 
da vida empresarial de Eike Batista, na entrevista com a autora do livro best 
seller sobre o grupo X e seu controverso comandante. Tem moda, festas de 
Natal e Brasília, gastronomia, cultura, turismo etc. Etc.

Eliana Lima
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fAvO

pensando bem...

Hiato

olHaí

então

sopros

O projeto de lei da terceirização da 
mão-de-obra, votado pela Câmara 
dos Deputados, sofre forte bom-
bardeio de quatro das cinco prin-
cipais centrais sindicais do país, in-
clusive a CUT. Apenas a Força Sin-
dical defende, causando, inclusive, 

estranheza, na medida em que 
leva à precarização as relações de 
trabalho, o deputado Arthur Maia, 
que assumiu a relatoria do proje-
to, integra o Solidariedade, partido 
que tem na presidência nacional o 
líder sindicalista Paulinho da Força.

O fosso entre Dilma e Edu-
ardo Cunha dificulta relação 
do Planalto com PMDB. Fez 
o ministro Eliseu Padilha re-
cusar o convite da presidente 
para trocar o Ministério da 
Aviação Civil pelo de Articu-
lação Política. Eduardo Cunha 
disse logo que não seria uma 
indicação do partido.

Finalmente o governo vai lançar uma campanha publicitária para 
explicar à população sobre o ajuste fiscal. O Planalto reconhece que 
perdeu a batalha da comunicação nessa luta.

Não há como não perguntar: o 
juiz Sérgio Moro, responsável 
pela operação Lava-Jato, será 
candidato a um cargo eletivo? 
Bandeira não lhe falta - a mo-
ralidade na política.
O ministro aposentado Joa-
quim Barbosa, por enquanto, 
não quis ir para a política.

A permanência do ainda tesourei-
ro do PT, João Vaccari, não é mais 
unanimidade dentro do partido. 
A Mensagem ao Partido, segunda 
maior corrente do PT, vai pedir o 
afastamento dele da tesouraria.
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tabuleiro
O prefeito de Natal, Carlos Edu-
ardo, colocou interlocutores em 
campo para falar sobre eleições 
municipais a lideranças com re-
presentação na capital potiguar.
O alvo está naqueles que se 
compuseram com o ex-deputa-
do Henrique Eduardo Alves nas 
eleições passadas para o go-
verno do RN, mesmo o PMDB 
ainda falando baixinho sobre 
candidatura.

eliana liMa
Com colaboração de Camila pimentel, de Brasília



pois é

ufa

teM dessas coisas

Faro Fino

a volta de queM não Foi

eM teMpo

O deputado federal Roberto Freire (PPS) está 
sugerindo na Câmara a votação do projeto do 
ex-deputado Eduardo Jorge (PV) que estabelece 
o parlamentarismo.

Os dias de terça e quarta-feira são difíceis de 
trafegar pelos corredores e gabinetes da Câma-
ra dos Deputados. Como o presidente Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) tem colocado em pauta pro-
jetos polêmicos, há sempre uma turma na área 
para protestar. 
Na primeira semana de abril, diversos setores 
da classe trabalhadora tentaram entrar na Casa 
para protestar contra o projeto das terceiriza-
ções dos trabalhadores. O acesso ficou tão res-
trito que nem todos puderam entrar.

Dia desses a Abelhinha-Planaltiana, sobrevoan-
do os corredores da Câmara dos Deputados, viu 
o encontro inesperado de um, digamos assim, 
fã do deputado federal Jair Bolsonaro (PP-RJ), 
o parlamentar polêmico que sempre bate de 
frente com os Direitos Humanos. Para surpresa, 
observou o cidadão pedir para tirar uma foto 
com o deputado e este todo empolgado ao se 
sentir como um ídolo.

O comando do PSB no Rio Grande do Norte volta 
a ser alvo de questionamentos. Detentor de man-
dato pelo partido, o deputado estadual Tomba 
Faria está de olho no posto.

O dia 7 de abril no RN pode ficar conhecido como o 
dia do fico. Motivo: o tenente PM Styvenson Valen-
tim, que chegou ao conhecimento nacional devido 
à sua implacável atuação na coordenação de blitze 
da Lei Seca em Natal, publicou uma carta do Face-
book, em forma de desabafo, explicando os por-
quês que o levaram a desistir da operação, entre 
eles a falta de recursos para a continuidade. 
A repercussão negativa à saída do tenente foi ime-
diata e rapidamente somaram-se muitos comparti-
lhamentos (Facebook), comentários e retuítes – no 
Twitter. Críticas não perdoaram o governo estadual. 
Na corrida para corrigir o erro, o governador Robin-
son Faria, não demorou muito, postou foto em seus 
perfis nas redes sociais apertando a mão do tenente, 
os dois sorridentes, informando que o militar acei-
tou continuar na coordenação do combate à mistura 
álcool e direção. As críticas mudaram para elogios. 

Nas blitze que coordenou no ano passado, o tenen-
te Styvenson não abriu nem para autoridades, in-
clusive para três policiais federais do Gabinete de 
Segurança da Presidência da República. Ao serem 
parados em uma blitz, observou-se que o motoris-
ta tinha ingerido bebida alcoólica. Justificaram que 
tinham saído para comemorar o sucesso do esque-
ma de segurança da presidente Dilma, após a inau-
guração da Arena das Dunas para a Copa do Mun-
do em Natal. Como se recusaram a fazer o teste do 
bafômetro, foram levados para a delegacia, onde 
tiveram as carteiras de habilitação apreendidas. 
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eiKe Batista
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por Alice Lima

REpORTAgEm eCOnOmia

o X da
questão

Autora do livro sobre o 
brasileiro que chegou ao 
posto de sétimo homem 
mais rico do mundo, Malu 
Gaspar conta detalhes do 
Grupo X e continua entre 
as obras mais vendidas 
desde que foi lançada
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personalidade das Mais 
faMosas do Brasil, que pas-
seia pelas páginas de jornais de 
todo o mundo, Eike Furhken 
Batista nasceu no dia 3 de no-
vembro de 1956 em Governador 
Valadares, interior de Minas Ge-
rais. É filho de Eliezer Bastista, 
ex-ministro do governo João 
Goulart. Por causa da carreira 
do pai, morou em diversos pa-
íses da Europa. Chegou a cur-
sar Engenharia Metalúrgica na 
Alemanha, mas não terminou. 
Com 500 mil reais emprestados, 
investiu em mineração na Ama-
zônia e conseguiu multiplicar 
o dinheiro. Associou-se a uma 
empresa canadense e virou um 
célebre investidor naquele país, 
até perder tudo – algo muito pa-
recido com o que, anos mais tar-
de, aconteceria no Brasil.

Personagem fascinante 
para jornalistas e escritores que 
gostariam de contar histórias 
das mais inusitadas e envolvidas 
em jogos de poder e conquista. 
Foi assim que Malu Gaspar, edi-
tora da sucursal da revista Veja 
Rio, viu-o desde as primeiras 
entrevistas. Era “bom demais 
para ser verdade!”, exclamou a 
autora. Entre tantas passagens 
com ares de ficção, o brasilei-
ro estava ali à sua frente, quase 
que como incrivelmente real, e 
transformou-se em objeto de 
pesquisa, mesmo sem que ele 
mesmo quisesse ser entrevistado 
para o livro-reportagem que ou-
viu relatos de mais de 100 pesso-
as. E assim nasceu o best seller 
“Tudo ou Nada - Eike Batista e a 
verdadeira história do grupo X” 
(Editora Record).

Esta é a obra mais com-
pleta e instigante sobre o perfil 
daquele que é um verdadeiro X, 
uma incógnita para quem assis-
tia nos noticiários jornalísticos 
aos contos que mais pareciam 
sessão de cinema. O nome esco-
lhido “Tudo ou Nada” descreve 
exatamente de quem se trata, o 
grande apostador, que perdeu 
tudo da mesma maneira sur-
preendente que surgiu na seleta 
lista dos mais ricos e influentes 
do mundo. A obra de Malu está 
na lista dos mais vendidos des-
de o seu lançamento, no final de 
2014. Revela os bastidores dos 
negócios bilionários de Eike Ba-
tista e reconstitui a trajetória de 
ascensões e quedas do empresá-
rio que já foi apontado pela re-
vista Forbes como o 7° homem 
mais rico do mundo.

Autora de best 
seller revela 

bastidores da 
ascensão e queda 

de Eike Batista
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Bzzz- na sua trajetória como 
jornalista de economia, quan-
do descobriu que eike daria 
um livro?

M.G. Acompanhei a trajetória 
de Eike e de seu grupo, primei-
ro como chefe da sucursal de 
EXAME no Rio de Janeiro e, 
depois, como editora de VEJA. 
Vi de muito perto o Grupo X 
ascender ao topo do capita-
lismo brasileiro. Conheci seus 
executivos, acompanhei os 
momentos de tensão e glória, 
o surgimento das primeiras 
dificuldades e das rivalidades 
fratricidas. Via como aque-
les homens admiravam Eike e 
como contavam suas histórias 
com orgulho – e pude perceber 
como as divergências foram se 
acirrando ao longo do tempo. 
Nas conversas frequentes que 
tínhamos, ouvia muitas histó-
rias a respeito da vida de Eike, 
sobre seus métodos de gestão 
e a forma como ele tomava de-
cisões. Sempre me impressio-
nou o tamanho da ambição e 
a grande quantidade de proje-
tos e planos que suas empresas 
cultivavam, assim como a faci-
lidade que tinha de convencer 
o mercado e o público sobre 
sua capacidade de executá-los. 
Sabia, de início mais por fon-
tes de fora do grupo, que mui-
tos não eram factíveis.  Fiquei 
preocupada quando vi a bolha 
X se formando e logo passei a 

REpORTAgEm eCOnOmia

Foto: Wellington pedro/GemG
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buscar as pistas de que ela 
estava prestes a estourar. 
Escrevi ou editei muitas re-
portagens sobre as empre-
sas X, e nunca joguei fora 
nenhuma anotação. Quan-
do ficou claro que o impé-
rio formado por Eike estava 
prestes a desmoronar, em 
setembro de 2012 – ocasião 
em que fiz uma matéria a 
respeito para VEJA –, co-
mecei a pensar em escrever 
um livro. Eu sabia que havia 
muitas histórias não conta-
das sobre aquela ascensão e 
que haveria mais ainda so-
bre os bastidores da queda.  
Eu conhecia um enredo de 
que a grande maioria das 
pessoas não tinha ideia, e 
que poderia contar com ri-
queza de detalhes. Era um 
desafio e tanto, que na prá-
tica se provou ainda mais 
fascinante.

Bzzz - Quais foram as di-
ficuldades do processo de 
produção do livro, entre as 
mais de 100 pessoas entre-
vistadas?

MG - Apesar de ter pensado 
no assunto por vários meses, 
comecei de fato a trabalhar 
no livro, com método e pla-
no de trabalho, em junho de 
2013, quando assinei contra-
to com a Record (editora). 
Foi quando passei a revisar 
todos os cadernos de ano-
tações acumulados e a pro-
curar todas as pessoas de al-
guma forma relacionadas às 
empresas X para pedir que 
colaborassem. Ouvi alguns 
nãos e muitos sins. Àquela 
altura, já havia muita gente 
disposta a falar. Entre aque-
les que conheciam razoavel-
mente bem o grupo X, era 
unânime que a falência era 

inevitável. E todos, por um 
motivo ou por outro, acre-
ditavam que a verdadeira 
história daquela saga empre-
sarial tinha de ser contada. 
A parte mais difícil veio em 
seguida: reunir um volume 
imensurável de informações 
e cruza-las entre as mais di-
versas fontes, tentando pro-
duzir o relato mais fiel pos-
sível do que se passou no 
grupo X.  Outro desafio foi 
o de fazer o tempo render. 
Tive quatro meses e meio de 
sabático para escrever o li-
vro, mas na maior parte do 
tempo toquei em paralelo 
o livro e o dia a dia de jor-
nalista. Tive a ajuda de três 
pesquisadores e uma checa-
dora, que se dedicaram de 
forma admirável ao projeto. 
Só assim foi possível produ-
zir o livro em pouco menos 
de um ano e meio.

Eike mantém 
relação amistosa 

com o pai 
Eliezer Batista, 
ex-ministro de 

Minas e Energia 
e ex-presidente 

da Vale
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Bzzz - antes de ir à falência 
no Brasil, eike passou por esse 
mesmo processo de ganhos e 
perdas no canadá, que é con-
tado no livro. como ele conse-
guiu ir longe naquele país? foi 
de uma maneira muito parecida 
com o que aconteceu por aqui?

MG - Quando Eike quebrou no 
Canadá, entre 2000 e 2001, não 
era um personagem tão relevan-
te no Brasil – e o mercado cana-
dense não era acompanhado de 
perto pelos brasileiros.  Depois, 
quando o grupo X começou a 
tomar forma, a história do fra-
casso canadense de Eike ficou 
encoberta por seu sucesso aqui. 
Sabia-se que alguns de seus ne-
gócios não haviam dado certo, e 
ele mesmo fazia questão de res-
saltar que havia aprendido mui-
to com tais experiências. Uma 
boa parte dos executivos de Eike 
nem conhecia detalhes além do 
que ele próprio contava: que 
cometera o erro de investir em 
locais sem tradição de respeito a 
contratos, com ambiente políti-
co tumultuado; que confiara em 
governos duvidosos e, por isso, 
se dera mal. Só com o passar 
dos anos, à medida que as fra-
gilidades e problemas do grupo 
X foram se acumulando, come-
cei a ouvir, aqui e ali, relatos de 
que os governos grego, russo ou 
checo não haviam sido os únicos 
responsáveis pela queda de Eike 
em sua primeira encarnação 

empresarial. Sua derrocada final 
deixou evidente o quanto o en-
redo das duas ascensões e que-
das eram semelhantes. Só bem 
mais recentemente, a imprensa 
brasileira e a estrangeira chega-
ram a abordar o assunto – e ain-
da assim de forma incompleta. 
Dediquei-me a reconstituir essa 
história em detalhes por consi-
derar que ela era a chave para 
entender como Eike opera e de 
que forma ele entende o mundo 
dos negócios.

Bzzz - eike chegou a procurar e 
até “perseguir” o ex-presiden-
te lula, como conta no livro. 
como era essa relação do em-
presário com o Governo?

MG - Eike gostava de pregar um 
capitalismo formado por empre-
sas que não precisassem do es-
tado para se financiar. Mas des-
de o início procurou se cercar 
de amigos políticos e financiou 
muitas campanhas eleitorais, 
sem contar os favores que fez 

aos políticos – como financiar a 
campanha para que o Rio se tor-
nasse sede das Olimpíadas, ou 
montar no Brasil uma fábrica de 
semicondutores que era o desejo 
do presidente do BNDES.  

Bzzz - tem como resumir como 
ele chegou tão rápido a ser o 7º 
homem mais rico do mundo e 
perder tudo? onde está o di-
nheiro dele e de quem se envol-
veu nos negócios do Grupo X?

MG - Eike é hoje um homem de 
menos 1 bilhão de reais. Seu di-
nheiro foi, na maior parte, per-
dido na queda das empresas – 
todas entregues aos credores. E 
seus bens estão bloqueados pela 
Justiça. Mas tem algumas econo-
mias guardadas, em contas fora 
do alcance da Justiça brasileira, 
que o sustentam.

Bzzz - como era o relaciona-
mento dele com quem traba-
lhava e tinha convivência pró-
xima, como a família? 

MG - Com os executivos sempre 
foi uma relação tumultuada, que 
começava bem e invariavelmen-
te terminava mal, com descon-
fianças e acusações de traição.  
Na família, a ligação maior de 
Eike é com o pai e com os filhos.

Bzzz - ele era mais bajulado por 
artistas e pessoas poderosas ou 
bajulador dos importantes?

“Uma boa parte 
dos executivos de 
Eike nem conhecia 
detalhes além do 
que ele próprio 
contava”

REpORTAgEm eCOnOmia



MG - Eike era ele mesmo uma 
pessoa poderosa, portanto, era 
muito bajulado. Mas procurava 
agradar, é claro, quem ele julga-
va importante para os projetos 
X, como políticos, empresários 
e os próprios executivos, e ain-
da pessoas que pudessem lhe 
render projeção e agregar atri-
butos à sua imagem, como Ma-
donna, por exemplo.

Bzzz - no livro, você escreveu, 
logo no início: “Quem é eike 
Batista? um mentiroso com-
pulsivo ou um empreendedor 
genial? um nacionalista em-
penhado no progresso do país 
ou um egocêntrico sem limi-
tes e sem moral? um homem 
à frente do seu tempo ou um 
estelionatário?”. afinal, quem 
é ele, então, na sua opinião?

MG - Para mim, a grande força 
de “Tudo ou Nada” está justa-
mente no fato de Eike ter uma 
personalidade tão controverti-
da que é difícil haver uma opi-
nião unânime sobre ele. Não 
se trata de um personagem 
binário e nem de uma história 
trivial de ascensão e queda, de 
modo que se pode formar vá-
rios retratos a partir do que se 
lê. Eu mesma não conseguiria 
defini-lo num único aposto. 
Eike sofre, sim, de uma mega-
lomania congênita, é egocêntri-
co e tem muita dificuldade em 
estabelecer relacionamentos 

profissionais duradouros – ao 
contrário do pai, que cultiva 
amizades da vida inteira e sem-
pre pôde contar com a lealdade 
e a ajuda de seus ex-executivos. 
Em determinados momentos, é 
capaz de se alienar de tal forma 
da realidade que, por vezes, dá 
margem a ilações de que está 
fora de si e não sabia bem o que 
estava fazendo. Tanto que mui-
tos até hoje o desculpam pelo 
que aconteceu, tachando-o de 
maluco ou ingênuo. Não con-
cordo. Deixo claro no livro que 
Eike sabia estar patrocinando 
uma mentira. O fato de ter ido 
à falência junto com suas em-
presas não o absolve, como ele 
costuma afirmar. Graças aos 
devaneios que vendeu ao mer-
cado, ele se tornou o sétimo 
homem mais rico do mundo e 
passou a integrar a elite global 
dos negócios. Teve muitos lu-
cros, colheu muitos louros e só 
quebrou de forma tão fragoro-
sa porque, ao se julgar alguém 

iluminado e especial, cometeu 
erros demais. Estamos falando, 
porém, de um empresário ex-
periente nos meandros do mer-
cado financeiro, que já lidou no 
passado com mercados até mais 
regulados e restritos do que o 
brasileiro e sabe que não pode-
ria ter conduzido os negócios 
e a relação com o mercado da 
forma como fez. Como qual-
quer outro em sua condição, ele 
certamente terá de pagar pelos 
prejuízos que causou.  

Bzzz - eike ainda continua 
sendo destaque na imprensa, 
como no caso do juiz que es-
tava usando seus bens apreen-
didos e do sumiço de parte da 
fortuna, que está sob a guarda 
da Justiça. ele também fez de-
clarações à revista valor, de 
que irá voltar com novos ne-
gócios. o que você tem a dizer 
sobre esses últimos aconteci-
mentos? acredita que ele re-
nasça das cinzas?

“Eike é hoje um 
homem de menos 
1 bilhão de reais. 
Mas tem algumas 
economias 
guardadas”
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MG - Resiliência é uma caracterís-
tica marcante da personalidade de 
Eike. Ele já quebrou diversas vezes 
e sempre conseguiu voltar aos ne-
gócios. A questão é que hoje, dife-
rentemente do que aconteceu no 
passado, sua derrocada foi global. 
Todo e qualquer potencial sócio 
hoje conhece a história dele e sabe 
das dificuldades que enfrenta com 
credores e com a Justiça. Ele está 
em plena campanha para se reabi-
litar e o lamentável episódio do juiz 
lhe deu o discurso de que é uma 
vítima, embora isso obviamente 
seja um equívoco.  Sobre voltar aos 
negócios, ele pode, claro, mas será 

muito difícil voltar com o tamanho 
e a importância que já teve um dia.

Bzzz - como um personagem tão 
cheio de histórias, é possível ter 
nas bancas um tudo ou nada 2, 
como continuação do primeiro?

MG - Sim, é possível. Mas estou 
esperando o caso avançar um pou-
co mais antes de decidir quando e 
como fazer.

Bzzz - o filho mais velho de eike, 
Thor Batista, postou em uma 
rede social que o livro tem “mui-
ta mentira”. você chegou a falar 

com alguém da família? eles re-
clamam de algo especificamente?

MG - Soube da declaração de Thor, 
mas, aproveitando a sua pergunta, 
ele nunca apontou nenhum tema, 
episódio ou assunto específico que 
julgasse ser mentira. Então acho 
que deve ser apenas uma insatisfa-
ção com o fato de os bastidores do 
que se passou no grupo X nos úl-
timos anos terem vindo à luz num 
momento em que isso não é inte-
ressante para eles.  Eike enfrenta 
diversas acusações na Justiça e na 
CVM e o livro contraria em vários 
pontos a versão dele dos fatos.

REpORTAgEm eCOnOmia

Foto: Fábio pozzebom/agência Brasil
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sexo demais 
ou de menos?

relaCiOnamentO

por Juliana manzano

Nenhum dos dois. Para especialistas, o 
estímulo influencia o apetite sexual feminino, 
enquanto fatores hormonais, psicológicos 
e sociais contribuem para as diferentes 
respostas sexuais entre homens e mulheres
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Que hoMens e Mulheres são diferentes 
fisicamente e em tantos outros aspectos todo 
mundo sabe. Mas, e quando se fala em apetite 
sexual? Será que os desejos e anseios são seme-

lhantes? Será que a periodicidade necessária 
para saciar a vontade é a mesma? Existe um 

limite que passe do saudável a uma pato-
logia? Para responder a maioria dessas 

perguntas é preciso, primeiro, entender 
que a sexualidade demanda de fatores 

biológicos, psicológicos e sociais.
O centro dos desejos do ser 

humano é o hipotálamo, localizado 
no cérebro. É nele que são regula-

das, por exemplo, a fome, a sede e 
também o desejo sexual. No homem, 

esta região é maior que a da mulher, 
uma vez que ele produz 20 vezes mais 

testosterona que ela. Com essa maior pro-
dução do chamado hormônio do impulso 
sexual, o homem pensa – normalmente – 

muito mais em sexo que a mulher. 
Prova disso é que um homem gasta 

apenas três segundos para se excitar e a sua 
relação sexual se resume em três minutos 

com a ereção, penetração e ejaculação. 
Já a mulher leva, em média, entre 20 a 

30 minutos e às vezes até mais para fi-
car excitada. Porém, quanto maior a 
frequência sexual maior é a produ-
ção deste hormônio. “É por isso que 
quando uma mulher faz sexo hoje, 
amanhã ela quer novamente. Porque 
aumentou a produção de testostero-
na. Como no homem esse índice já é 

elevado, é natural. Mas a mulher pre-
cisa de estímulos”, explica o psicólogo e 

sexólogo José Araújo. 
A relação sexual favorece a produ-

ção de endorfina, serotonina e dopami-

na, substâncias antidepressivas. Além da endor-
fina liberada, que causa satisfação e bem-estar, a 
dopamina age no organismo relacionada ao ví-
cio, como um sistema de recompensa química do 
cérebro. Ela é liberada durante situações prazero-
sas para estimular a buscar esses momentos no-
vamente e, por este motivo, quem faz sexo com 
frequência costuma querer sempre mais. 

De acordo com a ginecologista Yasha 
Barros, estudos recentes demonstraram que o 
receptor dopaminérgico está ligado ao compor-
tamento sexual e seria responsável pela varia-
ção individual da pulsão sexual. “A sexualidade 
é bem mais abrangente e tem na genitalidade 
apenas um de seus aspectos. É influenciada por 
fatores biológicos, psicológicos e sociais e a res-
posta sexual é composta por desejo, excitação, 
orgasmo e resolução. Algumas mulheres apre-
sentam uma resposta diferente, cíclica, em que 
muitas vezes precisam ser estimuladas para que 
apareça o desejo”, explica.

Em 2004, Rosemary Basson, uma das 
principais especialistas em saúde da mulher, 
descobriu que algumas delas precisam ser esti-
muladas para despertar o desejo, mas não todas, 
comenta Yasha. “A maioria tem a resposta clás-
sica que significa desejo, excitação, orgasmo e 
resolução. A mulher pode apresentar alterações 
na dependência de vários fatores como idade, 
menopausa, amamentação. Mas é importante 
lembrar sempre que cada pessoa tem seu ritmo 
e suas necessidades”, esclarece. Além do fator 
biológico, existem também os psicossociais li-
gados, em sua maioria, à repressão sexual vivi-
da pela mulher durante séculos. “A sexualida-
de sempre foi ‘castrada’ para a mulher. Ela não 
podia sentir prazer nem exprimir seus desejos. 
Até mesmo as casadas precisavam esperar que 
o marido as procurasse porque não podiam de-
monstrar vontade”, detalha. 
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Segundo José Araújo, os se-
xólogos entendem que toda mu-
lher que teve experiências sexuais 
satisfatórias e renovadoras pos-
suem uma vida sexual muito mais 
prazerosa e orgasmos com maior 
qualidade que as demais. “Mesmo 
com todo o avanço que já tivemos 
na sociedade, as mulheres hoje 
ainda têm a mentalidade de não 
se entregarem para não parecerem 
‘fáceis’ aos olhos dos homens. Te-
mos algumas muito reprimidas e 
isso influencia na insuficiência do 
hormônio para uma relação sexual 
mais apurada”, pontua o sexólogo, 
acrescentando que, para ele, não 

há patologia se a mulher gosta de-
mais ou de menos. “Tudo depende 
do estímulo”, completa.

O profissional ressalta que 
só fogem do ‘comum’ os casos de 
parafilias e de compulsão sexual. 
Parifilia é um padrão de compor-
tamento sexual no qual, em geral, 
a fonte predominante de prazer 
não se encontra na cópula em si, 
mas no objeto do desejo sexual, 
ou seja, no tipo de parceiro. “São 
aqueles que se tornam escravos 
de um prazer, pois só se satisfa-
zem em fazer sexo de determina-
da forma. Já o compulsivo sexual 
é aquele que quer e pensa em sexo 

a todo momento, mais comum ao 
homem”, especifica.

Conforme a intimidade en-
tre os parceiros aumenta, a tendên-
cia é que a relação melhore e ofe-
reça mais prazer e compreensão, 
lembra o especialista. “No entanto, 
após um tempo de relacionamento 
é normal que a frequência dimi-
nua e, por isso, é tão importante 
aumentar a qualidade e se utilizar 
de inovações que mantenham a 
chama acesa. Um beijo prolonga-
do, por exemplo, já contribui para 
elevar o desejo, assim como o to-
que, a carícia, o aconchego”, diz 
José Araújo.

REpORTAgEm saÚde
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Além de uma atividade que 
mexe com a autoestima, a imagina-
ção, o humor e faz bem para o corpo e 
a mente, o sexo também pode prolon-
gar até a expectativa de vida. Segundo 
estudo inglês, quem transa duas vezes 
por semana pode ‘ganhar’ até um ano 
e meio de vida. Essa é uma recomen-
dação também do Ministério da Saú-
de, que considera a frequência sexual 
tão importante quanto o controle da 
pressão arterial e de peso. Os órgãos 
sexuais sofrem alterações profundas, 
sendo que a excitação provoca rea-
ções vasculares, neurológicas, muscu-
lares e hormonais.

A prática do ato também di-
minui a depressão, o estresse, melho-
ra a circulação sanguínea e reduz ris-
co de enfartes e derrames. O esforço 
físico exigido tonifica os músculos e 
libera tensões, pois o exercício que se 
faz desde as preliminares até atingir o 
orgasmo ajuda a fortalecer os glúteos, 
as pernas e o abdômen. Durante uma 
‘sessão’ intensa de sexo com duração 
de meia hora podem ser queima-
das até 500 calorias. “Sexo faz bem 
à saúde em todas as idades. Não é 
complicado, as pessoas é que compli-
cam. Tanto que a OMS [Organização 
Mundial de Saúde] já considera que 
saúde é o bem estar bio, psico, sexual 
e social. Por isso, é muito importante 
que o médico questione como vai a 
vida do paciente durante uma consul-
ta, pois evita até exames desnecessá-
rios”, pontua Araújo.

Apesar de todos os benefí-
cios que o sexo promove, ele precisa 
ser também seguro. O mito de que o 
uso de preservativo elimina o prazer 
precisa ser extinto, pois a importân-
cia dele é muito maior. Com a eli-
minação do fator risco, o momento 
tende a ser mais agradável já que é 
apenas de puro prazer, tanto no as-
pecto físico como psicológico. 

Sem a devida proteção, é pos-

sível contrair ou transmitir o HIV, o 
HPV e outras Doenças Sexualmente 
Transmissíveis (DSTs). A incidência 
de Papilomavírus humano (HPV), 
vírus que pode causar câncer de 
colo de útero, tem aumentado bas-
tante nos últimos anos e os homens 
podem transmiti-lo sem saber que 
são portadores. No caso da mulher, 
o HPV pode ser identificado no exa-
me de Papanicolau.

prazeroso
e saudável

riscos e segurança

A ginecologista Yasha Barros lembra 
que cada pessoa tem seu ritmo e 
suas necessidades

Para o sexólogo José Araújo, a repressão 
sexual feminina vivida durante tanto 
tempo tem reflexos na sociedade atual
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Com educação rígida, Ana 
(nome fictício) foi criada em um 
ambiente em que sexo era assunto 
proibido em casa. Quando adoles-
cente conversava apenas com as 
amigas que, assim como ela, pouco 
sabiam sobre o tema. Mas foi ao se 
casar, aos 19 anos, que ela desco-
briu o prazer. No início, como ela 
mesma diz, o clima era de lua-de-
-mel constante. Homem e mulher 
descobrindo e compartilhando 
juntos novas experiências sexuais, 
o que, segundo ela, fortaleceu os 
vínculos do casal.

Após 25 anos de casamento, 
a relação mudou. Ana continua-
va com o mesmo apetite sexual de 

sempre, mas o marido já não queria 
mais ter relações sexuais com a mes-
ma frequência de antes. “Pensei mil 
coisas, inclusive que ele não queria 
mais porque tinha uma amante. En-
tão fiz de tudo para ‘atiçar’ o desejo 
dele por mim novamente, mas não 
adiantou”, conta Ana. Ela lembra 
que sempre se achou diferente das 
demais mulheres com quem con-
vivia. “Em conversa de mulher, a 
gente sempre acaba falando nisso, 
mas eu notava que minhas amigas 
não tinham tanto interesse por sexo 
quanto eu. A frequência era bem 
menor que a minha e muitas relata-
vam não sentir prazer. Se fosse por 
minha vontade seriam, pelo menos, 

três vezes por dia. Mas com o passar 
do tempo, o ritmo do meu mari-
do mudou e ele não acompanhava 
mais o meu”.

Foi quando o marido decidiu 
se separar. “Perdi meu chão quando 
ele pediu o divórcio. E mais ainda 
quando me disse o motivo. Fiquei 
sem entender aquilo porque, se 
para mim nossa intimidade sexual 
era tão boa, então, por que para ele 
era um transtorno? Após a separa-
ção, precisei fazer terapia com um 
sexólogo para poder entendê-lo e 
me aceitar”, revela Ana. Após o tra-
tamento, percebeu que cada pessoa 
funciona de acordo com seu ritmo e 
suas necessidades.

excesso de sexo 
culminou em divórcio
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Como forma de se liber-
tar do pai rude e violento, Rita 
(nome fictício), 53 anos, decidiu 
se casar cedo, aos 17 anos, com o 
primeiro namorado. Perfil pare-
cido com o do pai dela, o marido 
de Rita nunca a ‘permitiu’ sentir 
prazer. “Ele diz que isso é coisa 
de mulher promíscua. Quanta 
ignorância!”, indigna-se, visivel-
mente decepcionada. 

Trinta anos se passaram 
e até hoje Rita não sabe o que é 

ter um orgasmo. O matrimônio 
perdura, mas o casal já nem di-
vide mais a mesma cama. “Ele é 
daquele tipo machista, que pensa 
que a mulher deve servir apenas 
para satisfazer o homem, mas o 
contrário não pode acontecer. 
Desde o início do nosso casa-
mento ele sempre me procurou 
apenas quando queria. Eu não 
podia nem demonstrar vontade 
senão era xingada”, conta.

O pior, segundo Rita, é que 

a situação sempre a incomodou. 
“O comportamento dele não mu-
dou. Não foi algo que passou a 
acontecer diferente. Ele sempre 
agiu assim e hoje me sinto cul-
pada por nunca ter reagido. Ele 
se satisfaz, deita, dorme e me 
esquece. Eu não tenho direito a 
sentir prazer”, reclama. “Já sepa-
ramos até o nosso quarto, mas a 
essa altura do campeonato acho 
que não consigo mais recuperar 
o tempo perdido”.

“ele deita, dorme e me esquece”
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Ícone da arquitetura modernista, o prédio que sediou o Hotel 
Reis Magos, primeiro na categoria alto luxo do Nordeste, 
fechado há mais de 20 anos, é alvo de disputa judicial. De 
um lado, defensores da preservação, do outro, da demolição

Hotel
reis magos
por Roberto campello
Fotos: Francisco José Oliveira

prédiO aBandOnadO  
REpORTAgEm patrimÔniO 
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no ano eM Que se comemoraria 
o cinquentenário do Hotel Interna-
cional Reis Magos, o futuro do sím-
bolo da arquitetura modernista do 
Nordeste brasileiro ainda é incerto. 
Inaugurado no dia 7 de setembro de 
1965 pelo então governador Aluízio 
Alves, o hotel foi o primeiro empre-
endimento turístico de alto luxo da 
região nordestina, fio condutor do 
desenvolvimento econômico e turís-
tico de Natal e o precursor da invasão 
hoteleira na Via Costeira. À época, 
o hotel surgia como alternativa para 
hospedagem internacional e recebeu, 
nos primeiros anos, várias celebrida-
des, entre elas o Rei do Futebol, Pelé, 
atores famosos, como Eva Wilma e 
Carlos Zara, o então presidente da Re-
pública Ernesto Geisel e o compositor 
Raul Seixas. Por conta disso, a praia 
localizada em frente ao hotel foi deno-
minada Praia dos Artistas, por atrair 
as celebridades para o local.

Primeiro hotel do Nordeste 
instalado próximo à praia, o Reis Ma-
gos oferecia 60 apartamentos e uma 
suíte presidencial. Mesmo com a vis-
ta para o mar, o que mais despertava 
a atenção da alta sociedade natalense 
eram os pomposos salões, o Parque 
Aquático, a cozinha sofisticada e, prin-
cipalmente, a boate Bambelô, onde 
hospedes procuravam diversão. Nas 
sextas-feiras, a boate era o point da 
high society natalense, que transfor-
mava o espaço em passarela de desfile 
de moda na cidade, onde as mulheres 
esbanjavam charme nas famosas mi-
nissaias da inglesa Mary Quant.

Inicialmente o hotel foi admi-
nistrado pela antiga Emproturn, em-

presa de promoção turística de res-
ponsabilidade do governo do estado. 
Anos depois, o hotel foi arrendado 
para a Companhia Tropical, empresa 
que pertencia à Varig. Em 1978, a em-
presa não quis renovar o contrato de 
arrendamento. Nessa época, o então 
governador Lavoisier Maia iniciava a 
construção do pólo turístico da Via 
Costeira. O hotel, então, foi arrema-
tado pelo empresário pernambuca-
no José Pedroza de Oliveira, que, ao 
assumir a administração, mandou 
derrubar os seis salões para construir 
novos apartamentos. No início da dé-
cada de 1980, o empresário arrendou 
o hotel para a rede de hotéis Othon, 
que já possuía 12 hotéis no Brasil. Em 
1991, com o fim do contrato, o Reis 
Magos foi novamente arrendado, e 
por lá já funcionava a todo vapor a 
boate que o empresário pernambuca-
no Paulo Gallindo comandava: Royal 
Salute, tempos de muito glamour que 
marcaram a vida noturna na cidade.

Fechado desde 1995, o des-
tino do Hotel Reis Magos ainda é 
incerto. O grupo Hotéis Pernambu-
canos S.A., atual proprietário, che-
gou a apresentar no ano passado um 
projeto para reutilização da área, mas 
na época a proposta foi vetada pela 
Prefeitura de Natal, por contrariar o 
plano diretor municipal. O projeto 
previa a construção de três prédios, 
com lojas, apartamentos e escritó-
rios, em uma altura de até 20 metros, 
quando o máximo permitido é de 12 
metros. Para muitos, a revitalização 
do hotel é vista como grande impulso 
ao desenvolvimento turístico da zona 
leste de Natal.
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de cara nova
Neste mês de abril, será 

apresentado oficialmente um pré-
-projeto para um novo formato ao 
Hotel Reis Magos, com a proposta 
de construção de um amplo esta-
cionamento no subsolo, shopping 
center e a preparação para a cons-
trução de um hotel de cinco estre-
las. A projeção inicial é de que se-
jam investidos recursos na ordem 
de R$ 100 milhões.

O plano deve ser apresen-
tado em uma reunião agendada 
pelo engenheiro Arthur Percínio, 
do grupo Pernambuco Hotéis, 
na Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb), 
com presença do secretário muni-
cipal de Turismo, Fernando Bezer-
ril. O engenheiro confirmou que 
o projeto inicial terá três etapas: a 
construção de um estacionamen-
to para 500 automóveis no subso-
lo e um complexo para 220 lojas 
que integrarão o centro comercial 
à obra de um hotel moderno e de 
grande porte.

O grupo deverá dar conti-
nuidade aos procedimentos legais 
para a renovação junto à Semurb 
do projeto já licenciado em 2010. 
A construção do complexo, segun-
do o secretário Fernando Bezerril, 
deverá obedecer ao gabarito de-
terminado pelo Plano Diretor de 
Natal. “Estamos aqui para buscar 
a melhor solução para a cidade, 
exaurindo todas as possibilidades 
para recuperar um corredor turís-
tico que morreu. Nós queríamos a 

recuperação do hotel, mantendo 
a linha arquitetônica, mas a obra 
está inviabilizada. A prefeitura fez 
o papel dela, agora iremos respeitar 
e cumprir a decisão do Ministério 
Público Federal”, afirma Bezerril. 

Para o secretário, o projeto 
inicial resgataria a estrutura do pri-
meiro hotel cinco estrelas da capi-
tal, mas uma equipe técnica da em-
presa detentora do terreno avaliou 
que a obra não teria condições de 
ser executada. “A prefeitura já tem 
uma amostragem prévia do proje-
to. No subsolo seria um estaciona-
mento, já que a região é precária 
nesse sentido, no térreo seria um 
shopping, com lojas e auditório, e 
apartamentos no primeiro andar. 
A empresa se comprometeu em 

respeitar o Plano Diretor”, garante. 
Apesar de não colocar nenhum im-
pedimento pela demolição do pré-
dio, Bezerril ressalta a importância  
do empreendimento e relembra 
com saudades do tempo áureo, 
principalmente da boate Royal Sa-
lute. “Frequentei e dancei muito na 
boate. Toda sexta-feira era o pon-
to de encontro da alta sociedade 
natalense. Personalidades como 
Osmundo Faria, pai do governa-
dor Robinson Faria, Luciano Bar-
ros e Fernando Bezerra, da Ecocil, 
Rainel Pereira, Henrique Eduardo 
Alves, Garibaldi Alves Filho, entre 
outras, eram presenças garantidas 
na boate. Esse foi um tempo muito 
bom. Agora, vamos dar início a um 
novo momento”, destaca.

REpORTAgEm patrimÔniO 

Fachada do hotel que um dia hospedou ilustres personalidades, hoje abandonado
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briga judicial
Desde que os proprietários 

anunciaram o desejo de reabrir 
o Hotel Reis Magos que come-
çou uma batalha judicial. De um 
lado, o Ministério Público Estadu-
al (MPE) e o Instituto Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) lutan-
do pela preservação do local, do 
outro, o Ministério Público Fede-
ral (MPF) e a Justiça Federal pela 
demolição. No final de 2013, foi 
divulgada a possibilidade de de-
molição total da edificação e o Mi-
nistério Público Estadual começou 
a agir na tentativa de impedir que 
o hotel fosse demolido. 

Em março de 2014, foi en-
tregue ao MPE um estudo desen-
volvido por sete pesquisadores do 
Departamento de Arquitetura da 
UFRN acerca da importância his-
tórica, simbólica e arquitetônica 
do Hotel Reis Magos. Também foi 

realizada uma manifestação con-
trária à demolição da edificação, 
em abraço simbólico ao imóvel 
por estudantes, professores e pro-
fissionais de arquitetura. O Iphan 
ingressou com uma ação no Mi-
nistério Público Federal na tenta-
tiva de prevenir a demolição, mas 
a resposta foi contrária. No mês 
passado, o MPF emitiu um parecer 
favorável à demolição. O procu-
rador da República Kleber Mar-
tins considerou que “não há nem 
nunca houve qualquer interesse 
coletivo em tornar perene uma es-
trutura que não tem, para Natal e 
para o Rio Grande do Norte, ape-
lo histórico, turístico, paisagístico, 
arquitetônico ou de outra ordem”.

O representante do MPF 
entende que “preservar a inútil e 
sem serventia estrutura do Hotel 
Reis Magos não acrescentaria em 

nada – como nunca acrescentou – 
ao patrimônio cultural, histórico e 
arquitetônico de Natal, senão pe-
renizaria um cartão postal decré-
pito e representativo da decadên-
cia da atividade turística nas Praias 
dos Artistas, do Meio e do Forte, 
que tanto depõe contra a cidade”, 
disse em parecer concedido dentro 
de uma ação cautelar movida pelo 
Iphan contra o Município de Natal 
e o grupo Hotéis Pernambuco S/A. 
O procurador argumenta que a 
manutenção da atual estrutura do 
hotel desativado contribuiria para 
dar continuidade a um problema 
social e de saúde, apontando que 
o prédio, “abandonado”, vem sen-
do utilizado como dormitório de 
desabrigados e usuários de drogas, 
acumulando lixo e contribuindo 
com a proliferação de vetores de 
doenças, como ratos e insetos.

Nos tempos áureos, o Hotel Reis Magos era sinônimo de luxo e sofisticação 
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tombamento temporário
Paralelo ao imbróglio judicial, o Instituto dos Amigos do Patri-

mônio Histórico e Artístico Cultural e da Cidadania (Iaphacc) entrou 
com pedido de tombamento em caráter de urgência em todas as es-
feras: municipal (Fundação Capitania das Artes); estadual (Fundação 
José Augusto) e federal (Iphan-RN). Em fevereiro do ano passado, a 
FJA deferiu pelo tombamento temporário do Hotel Reis Magos.

A medida impede a demolição ou qualquer alteração do imóvel 
até que seja concluída a pesquisa sobre o valor histórico e artístico da 
construção para fins de tombamento.

REpORTAgEm patrimÔniO 
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resistência
Apesar do parecer favorável 

à demolição, há um grupo ligado 
à Arquitetura e Urbanismo e ao 
patrimônio público que luta pela 
preservação do espaço. Em agosto 
de 2014, estudantes de Arquitetu-
ra e Urbanismo criaram o Cole-
tivo (R)existe Reis Magos, com a 
finalidade de preservar o prédio. 
Nos últimos dias, o grupo tem 
realizado uma série de atividades 
em defesa da preservação da es-
trutura modernista, que ganhou 
adeptos no meio acadêmico e na 
sociedade civil organizada.

A provocação inicial para 
a conservação do hotel partiu do 
Iaphacc, em 2013, mobilizando 
outros segmentos da sociedade, 
como associações comunitárias 
dos bairros adjacentes. Presidente 
e fundador do Instituto, Ricardo 
Tersuliano explica que a luta é pela 
requalificação do prédio. “Enten-
demos que o Reis Magos pode ser 
modernizado conservando a sua 
fachada original, inclusive a UFRN 
já entregou documentos à Justiça, 
com inúmeras páginas, atestando 
o valor arquitetônico, histórico, 
artístico, cultural, paisagístico e tu-
rístico do hotel”, explica.

“O prefeito Carlos Eduardo 
nos garantiu que não permitiria 
nenhuma reforma no prédio que 
não preservasse a fachada origi-
nal, porque, segundo ele, o hotel 
é a cara da Praia do Meio”, afirma 
Ricardo Tersuliano. Lembra que 
os Departamentos de Arquitetu-

ra e de História da UFRN estão 
prontos para elaborar projetos al-
ternativos que mantenham os tra-
ços modernistas. “Mas a empresa 
está querendo afrontar as leis do 
município, pois ela quer fazer um 
espigão de 15 andares. Eles já vêm 
sinalizando que o poder econômi-
co vai vencer a lei”, critica.

Chefe do Departamento de 
Arquitetura da UFRN, o profes-
sor George Dantas defende que o 
Município intervenha para que o 
prédio não seja demolido. “O pro-
prietário pode fazer o que quiser 
desde que respeite os valores pa-
trimoniais. O projeto precisa ser 
atrelado ao desenvolvimento da 
área, porque qualquer iniciativa 
gera vários impactos para a região. 
Não queremos que o prédio fique 
abandonado, queremos a preser-
vação de um elemento arquitetôni-
co reconhecido internacionalmen-
te”, defende.

A diretora do Sindicato de 
Arquitetos e Urbanistas do RN 
(Senarq), Flávia Laranjeira, tam-
bém representante da Federação 
Nacional dos Arquitetos e Urba-
nistas (FNA), comunga o mesmo 
pensamento. “Não se trata apenas 
da derrubada de um prédio velho, 
é preciso pensar em questões de 
planejamento urbano. O dono tem 
interesse de construir um shop-
ping e está esperando a revisão do 
Plano Diretor”, diz, esclarecendo 
que isso poderia implicar na vida 
de comunidades tradicionais. 

Coletivo (R)existe Reis Magos luta pela 
preservação da essência do prédio  

Fotos: Morvan França
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REpORTAgEm memÓria

Com ares de duquesa e olhos encantadores, Maria 
Luíza foi presenteada nos seus 15 anos com uma 

poesia de Luiz da Câmara Cascudo, que depois virou 
canção na voz de Fagner. Natalense que frequentou 
as altas rodas nos tempos áureos do Rio de Janeiro, 

primou pela educação dos filhos e amizade com 
líderes religiosos e o casal Kubitschek

por Thiago cavalcanti
Fotos: arquivo da família

ares de duquesa,
olHos de turquesa

alta sOCiedade 
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anos 20 eM natal, o pe-
queno arraial de conotações 
portuguesas não chegava a 30 
mil habitantes. Mandava quem 
podia e obedecia quem tinha ju-
ízo, na linha do dito popular. O 
bairro da Ribeira era o coração 
da cidade. E a emergente socie-
dade potiguar ia surgindo e se 
instalando em grandes casarios. 
Os filhos dos mais abonados 
eram enviados para estudar na 
Europa, o poder até então se 
concentrava na oligarquia Al-
buquerque Maranhão. A Esco-
la Domestica é fundada para a 
formação das chamadas moças 

de bem nascidas. O português 
Manoel Machado enriquecia 
dia após dia, e assim começava a 
surgir a elite. 

Na elegante Avenida 
Junqueira Aires, corredor que 
concentrava as residências de 
famílias tradicionais, chamava 
atenção o palacete (hoje Solar 
Bela Vista) do Coronel Aurelia-
no Medeiros. Na subida em di-
reção ao centro, o Nº 522 (hoje 
o edifício Janelas do Potengi) 
era a morada o desembargador 
Dionísio Filgueira, a esposa Eli-
sa e suas quatro filhas - Margari-
da, Maria Luíza, Marta e Tereza.  

Os anos se passam e as herdeiras 
se tornam belas moças, criadas 
em seio de família conservadora 
e católica, educadas para a vida 
no lar e bom casamento. Mas, a 
única que deu sorte para o ma-
trimônio foi Maria Luíza, linda 
jovem de porte elegante, com 
nome de imperatriz, pele clara e 
olhos cor turquesa. 

Cortejada pelos melhores 
partidos da cidade, cedeu aos en-
cantos do advogado Ciro Barreto, 
filho de família ilustre da cidade. 
Pois bem, o casal sela matrimô-
nio no dia 24 de dezembro de 
1938, ela aos 20 e ele, 26 anos.

Maria Luiza no dia do casamento Mário, Álvaro Alberto, Elías, Maria Elisa e Luis Sérgio nas bodas de ouro dos pais
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Estoura a Segunda Grande Guerra Mun-
dial na Europa, Natal é escolhida como pon-
to estratégico para servir de base de apoio aos 
americanos. A presença de soldados vindos 
dos Estados Unidos influencia o comporta-
mento da sociedade local. A vida noturna na 
cidade começa a ficar agitada, os natalenses 
passam a frequentar festas com orquestras, to-
mar Coca-Cola e mascar chicletes, entre outros 
novos hábitos. Com o fim da guerra, a capi-
tal do Rio Grande do Norte começa a respirar 
novos ares, as mulheres da sociedade ficam 
mais participativas. Na linha de frente dessas 
mulheres estava a primeira-dama da cidade, a 
carioca Clô Pedroza, mulher elegante, magra e 
alta que trouxe alguns costumes do Rio de Ja-
neiro, como fumar e o jogo de tênis. Foi muito 
copiada por outras senhoras de sua época. 

“No circuito social dos salões potigua-
res desfilavam minha mãe e suas irmãs Ivete 
Sá Bezerra, Ivone Montenegro, Guiomar Me-
deiros, Anita Moura, Inês Bandeira, Hermen-
garda e Marilda O’Grady Ferreira de Souza, 
Nazinha Lamartine, Asta China Bandeira 
de Melo, Lucy Cabral,  Lígia Filgueira, Elza 
Pedroza, Sinhá Peixoto e as irmãs Barbalho 
(Ivone, Zuleide, Jacira). Eram algumas das 
mulheres que faziam  parte da sociedade. Elas 
figuravam nas crônicas de Danilo, pseudôni-
mo de Aderbal França, pioneiro no colunis-
mo social do estado, que escrevia no jornal 
Diário de Natal”, lembra o empresário Álvaro 
Barreto, filho de Maria Luíza, que chamava 
atenção pelo porte elegante e aristocrático. 
Solidária, gozou da amizade e intimidade de 
Amélia Duarte Machado, a famosa Viúva Ma-
chado, que foi madrinha de batismo de sua 
filha Maria Elisa.

senhoras da sociedade

As irmãs Filgueira, Tereza, Marta, Margarida e Maria Luiza

Os irmãos Mário Barreto e Álvaro Alberto Barreto relembram histórias 
da mãe, Maria Luíza

REpORTAgEm memÓria



 [revista Bzzz] 33 

Início da década de 50, a família Barreto se 
muda para o Rio de Janeiro, então capital do país. 
O casal Ciro e Maria Luíza, juntamente com a pro-
le de cinco filhos (Álvaro Alberto, Maria Elisa, Luiz 
Sérgio, Mário Roberto, Elias), fixou moradia em 
um apartamento em Laranjeiras, bairro tradicional 
da cidade, e inicia vida nova. Alguns anos depois 
chegam ao Rio as irmãs de Maria Luiza, Margarida, 
Marta e Tereza.

cidade maravilhosa

Maria Luíza e Ciro Barreto recebendo a bênção de Dom Eugênio Sales

Maria Luíza primava pela educação dos filhos 
e matriculou-os nos melhores educandários cariocas 
- os rapazes no Colégio São Bento (só de meninos) 
e a única filha, Maria Eliza, no Colégio Santa Úrsula 
(só de meninas), na mesma sala onde, por coinci-
dência, estudavam Márcia e Maristela, filhas do en-
tão presidente Juscelino Kubitschek. Viraram amigas 
e estreitaram os laços de amizade das famílias. 

Maria Luiza contava sempre com a ajuda da 
tia e madrinha Elita Souto, casada com o rico em-
presário mossoroense Miguel Faustino do Monte. O 
casal já morava no Rio, em belo palacete no bairro 
de Laranjeiras. Por meio da tia Elita, Maria Luíza se 
aproximou do cardeal dom Jaime Câmara, arcebispo 
do Rio de Janeiro na época. Firmou-se uma amizade 
e a potiguar se engajou no trabalho realizado pela 
arquidiocese chamado de Feira da Providência, que 
consistia em arrecadar fundos para instituições ca-
rentes fluminenses. 

Os anos se passam e o casal Barreto pros-
pera nos negócios. Maria Luíza ficava com os fi-
lhos no Rio, enquanto o marido Ciro vinha a Natal 
cuidar de suas obras, entre elas a “Cirolândia”, que 
abrange vários sobrados em um pedaço do bairro 
de Petrópolis. Os moradores chamavam de “Ci-
rolândia” em referência ao próprio Ciro Barreto, 
que também foi por muito tempo advogado de 
Amélia Duarte Machado. Com a morte do marido 
português, ele fez o levantamento de todo o pa-
trimônio deixado pelo comerciante, loteou terras, 
recebeu alugueis atrasados e colocou em ordem as 
finanças da Viúva Machado, que não tinha o me-
nor senso prático para finanças.

No dia 24 de dezembro de 1988, o casal festeja 
bodas de ouro com missa celebrada pelo arcebispo 
Dom Eugênio Sales, no Palácio São Joaquim, bairro 
da Glória. Celebração que reuniu familiares e amigos 
potiguares, tudo organizado por Maria Luíza que era 
católica fervorosa e tinha a arte de bem receber.
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Após quase quatro décadas morando no 
Rio, o casal decide voltar para Natal, em mea-
dos dos anos 1990. Maria Luíza, com seu porte 
aristocrático e belos olhos cor turquesa, im-
primiu sua marca por onde passou. Até hoje é 
lembrada pelas famílias tradicionais pelo lema 
de que “dinheiro não compra berço nem muito 
menos educação”.

Acometida do mal de Alzheimer, morreu 
no dia 27 de fevereiro de 2006, uma segunda-feira 
de carnaval, aos 87 anos. “Mamãe sempre soube 
cultivar amizades, esse sempre foi o lema de nos-
sa família”, destaca o empresário Mário Barreto.

A importância de Maria Luíza Souto 
Filgueira era tanta que nos seus 15 anos ga-
nhou de presente uma poesia de ninguém 
menos que o já famoso escritor e historiador 
Luiz da Câmara Cascudo. 

Anos mais tarde, as poesias de Cascu-
do viraram tese de estudo do produtor cultu-
ral Dácio Galvão (atual secretário de Cultura 
de Natal), entre elas a inspirada em Maria 
Luíza. Dácio, então, propôs à família do mais 
ilustre potiguar musicar as perfeitas poesias. 

Aceito, contos, poemas e os devaneios 
de Cascudo viraram canções no CD Brou-
haha, composto por artistas de todo o 
Brasil. O cantor cearense Fagner ficou 
com a poesia Maria Luíza, que está 
na faixa 8 do álbum Fortaleza, lança-
do em 2007. 

o retorno

musa inspiradora

Maria Luíza com seu grande amor, Ciro Barreto

Cantor Fagner musicou 
o poema escrito por 
Cascudo

REpORTAgEm memÓria
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Foi o destino quem quis
Dar-te ares de duquesa

Dois olhinhos de turquesa
E nome de imperatriz 

Olhar que voa cantando
Um coração quando passa
Dentro das veias vibrando

O sangue da velha raça

Pra explicar-te a frase cai
Sem que a razão acompanhe

Se o fino encanto do pai, se o claro espírito da mãe

Mas pensando em tua graça
Que o alto céu aprontou
Eu sei que nela perpassa 

A velha verve do avô

Talvez o tempo decida 
Num belo dia que verei

Tu ires fazer a vida com quem tem nome de rei 

Canção
Maria Luíza



EspEcIAL Capa
COmpOrtamentO
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Comportamentos, pessoas e fatos inusitados levam Natal à capital mais 
atípica do Brasil. Entre tantos, modinhas surgem já no auge do sucesso 
e acabam instantaneamente, costumes são padronizados, empresários 
contrariam a lei do básico e superam concorrentes internacionais. Essas e 
outras particularidades causam curiosidade até entre os próprios natalenses
por marina gadelha
Fotos: Francisco José de Oliveira
ilustração: Brum

de ser
Jeito incomum
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você Já parou para pen-
sar o quanto Natal é diferente? 
A capital do Rio Grande do Norte 
apresenta particularidades inusita-
das em fatos, pessoas e comporta-
mentos que chamam a atenção de 
moradores a visitantes. São carac-
terísticas tão marcantes que o em-
presário Mário Barreto, atento ob-
servador da cena urbana, costuma 
relacionar os diferenciais que fazem 
da cidade conhecida como a Noiva 
do Sol tão distinta das demais capi-
tais brasileiras. Ele diz que somen-
te em Natal existe a tradição de ir 
à padaria no turno da tarde, assim 
como apenas a cidade potiguar teve 
a proeza de fechar a Coca-Cola, o 
Mc Donald’s e a afiliada da TV Glo-
bo ter que ser vendida para sobrevi-

ver. Enquanto isso, empresas locais 
são líderes de mercado mesmo com 
a presença de grandes multinacio-
nais. A explicação para isso? Mário 
acredita que tudo está no jeito nata-
lense de ser, com aspectos culturais 
peculiares que fazem de Natal uma 
capital singular.

As diferenças já começam 
na história da cidade, que durante 
os 100 primeiros anos de existência 
apresentou crescimento lento em 
virtude das presenças francesas e 
holandesas. Estes últimos domina-
ram a capitania de 1633 a 1654 e só 
trouxeram violência, destruição e 
terror, de acordo com os historia-
dores Sérgio Luiz Trindade e Ge-
raldo José de Albuquerque no livro 
“Subsídios para o estudo da história 

do Rio Grande do Norte”. Enquan-
to isso, a mesma época rendeu um 
esplendor de desenvolvimento para 
a vizinha Recife, capital pernambu-
cana. Natal deu os primeiros passos 
rumo ao crescimento populacio-
nal e econômico após a expulsão 
dos holandeses, mas somente na 
segunda década do século XX ga-
nhou desenvolvimento acelerado 
com o aparecimento das primeiras 
atividades urbanas. 

Segundo Mário, esse pano-
rama fazia com que o Rio Grande 
do Norte não ganhasse inovações 
culturais advindas de influências 
externas. “No passado, as pesso-
as precisavam viajar para adquirir 
conhecimento. Porém, como nosso 
estado era pobre, raramente alguém 
saía daqui”, considera o empresário. 
A situação se reverteu na Segunda 
Guerra Mundial, quando Natal foi 
transformada em ponto de passa-
gem das tropas norte-americanas 
que se dirigiam ao front africano. 
A presença dos estrangeiros de 
1940 a 1946 provocou mudanças 
drásticas na terra de Poti, que se 

Mário Barreto, empresário potiguar

Olhares mais atentos revelam fatos inusitados na Cidade do Sol

Fo
to

: P
or

ta
l P

A
N

RO
TA

S



38 [revista Bzzz]

Para Mário Barreto, Natal 
despertou há pouco tempo no senti-
do de buscar informações e cultura. 
“Há 20 anos, as pessoas só enten-
diam de Grapette, Ki-Suco e poli 
de uva (um tipo de picolé feito em 
caçamba de gelo, no palito de den-
te). Hoje em dia metade da cidade 
é composta por enólogos. A outra 
metade são maratonistas”, brinca o 
natalense criado no Rio de Janeiro, 
que pelo tempo vivido fora do Rio 
Grande do Norte criou uma visão 
crítica do comportamento local. En-
tre as manias, o empresário destaca a 
reprodução fiel das mesmas aparên-
cias e dos mesmos protocolos. Ele 
diz que homens e mulheres tendem 
a usar roupas e acessórios muito pa-
recidos entre si, assim como cortes 
de cabelo, maquiagens e perfumes 
específicos. “Os casamentos tam-
bém são idênticos, pois o roteiro é o 
mesmo do início ao fim. As pessoas 
não buscam novas informações para 
agregar ao que já é conhecido e nem 

ousam da criatividade para promo-
ver festas diferentes, sempre usam a 
‘receita casamento’. Acredito que isso 
seja decorrente da insegurança de 
inovar e sair do script”, analisa.

Esse fato também se esten-
de aos locais badalados da cidade – 
quando algum point está na moda, 
todos vão ao mesmo lugar. Se outro 
bar, restaurante ou boate vira tendên-
cia, o que antes fazia sucesso é leva-
do ao esquecimento e fecha as portas 
após uma efêmera sobrevivência. Por 
outro lado, existem empreendimen-
tos locais que ganham a fidelização 
dos natalenses e conseguem surpre-
ender até os grandes concorrentes. 
Essa realidade, acredita Mário, deve-
-se ao fato de que o povo de Natal 
valoriza muito o comércio local em 
detrimento ao que vem de fora. Isso 
explica o fato de o Pitts Burg, por 
exemplo, ser líder no mercado fast 
food mesmo com a presença do Mc 
Donald’s e do Subway, as maiores re-
des do segmento no mundo.

costumes em massa

tornou mundialmente conheci-
da e ganhou ares de metrópole 
internacional. A população pra-
ticamente quadruplicou, houve 
aumento da atividade comercial 
e novos hábitos foram adquiri-
dos – os natalenses passaram a 
vestir jeans, consumir chiclete, 
tomar Coca-Cola, usar óculos 
Ray Ban, entre outros costumes 
tipicamente americanos.

O empresário também 
lembra certas personalidades 
que transformaram a sociedade 
natalense, como a primeira-da-
ma Clô Pedroza, esposa do ex-
-governador Sílvio Pedroza. Essa 
carioca mudou a vida cultural da 
cidade a partir da introdução de 
costumes até então desconheci-
dos nos anos de 1950. Clô jogava 
tênis, realizava grandes festas na 
Casa do Governador, criou gla-
mour e ensinou aos moradores 
locais o que é conviver social-
mente. Outra figura importante 
foi Odilon Ribeiro Coutinho, 
político e escritor paraibano que 
exerceu mandato de deputado 
federal pelo Rio Grande do Nor-
te. Entre suas idas e vindas do 
Rio de Janeiro, o intelectual tra-
zia alimentos como pistache, an-
chovas e salgadinhos, inseridos 
prontamente ao cardápio dos 
potiguares. Assim a sociedade 
foi se moldando ao que é hoje, 
com seus costumes e modas, 
erros e acertos, e ainda segue se 
desenvolvendo de acordo com 
as novidades que surgem.

EspEcIAL Capa
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A visão empreendedora do 
potiguar Nevaldo Rocha, fundador 
do grupo Guararapes, é no mínimo 
curiosa. Dizem até que ele contraria 
a lei do básico em algumas de suas 
decisões inacreditáveis, como não 
cobrar estacionamento no maior 
shopping de Natal, o Midway Mall. 
Inaugurado em 2005, o empreendi-
mento foi por si só uma proposta 
ousada do empresário que remou 
contra a maré de pessimismo para 
transformar seu projeto em rea-
lidade. O herdeiro Flávio Rocha, 
presidente das Lojas Riachuelo, 
lembra que o pai encomendou três 
pesquisas para avaliar a necessida-
de de mercado da capital potiguar. 
A mais otimista mostrava que a re-
gião precisava de um shopping com 
20 mil metros quadrados de Área 
Bruta Locável (ABL), mas Nevaldo 
preferiu acreditar na sua intuição. 
Como resultado, construiu o sho-
pping de 65 mil metros quadrados 

de ABL que atualmente está 100% 
ocupada de lojas.

 O mesmo aconteceu com 
o Teatro Riachuelo, inicialmente 
considerado mais uma loucura da 
família Rocha. Nevaldo confiou 
novamente na sua visão e, em de-
zembro de 2010, inaugurou dentro 
do shopping o espaço multiuso que 
inseriu Natal no roteiro cultural do 
Brasil. “Gostamos de confrontar o 
pensamento de que algo é bom de-
mais, grande demais ou sofisticado 
demais para Natal. A cidade mere-
ce e comporta o que há de melhor 
no mundo do entretenimento e do 
consumo, pois sempre que fazemos 
uma aposta ousada o povo responde 
à altura. Natal nunca nos decepcio-
na”, declara Flávio. O fato de o grupo 
Guararapes ser detentor da Riachue-
lo não impediu que a loja dividisse 
espaço no Midway Mall com outros 
grandes concorrentes da moda fast 
fashion, como a Zara, Renner, C&A 

ousadia que deu certo

e Marisa. Segundo o empresário, 
isso se deve à proposta de trazer as 
melhores marcas para a cidade mes-
mo que signifique dividir a fatia do 
mercado consumidor.

Esse desprendimento tam-
bém explica a decisão de não co-
brar o estacionamento, apesar de 
todos os outros shoppings da cida-
de – quiçá do país – lucrarem com 
o serviço. Flávio explica que ele e 
o pai compartilham o pensamento 
de não agir olhando somente para 
si mesmos, pois sempre avaliam 
como suas decisões afetarão as ou-
tras pessoas. Os proprietários do 
shopping poderiam ganhar de 12 a 
15 milhões de reais por ano apenas 
com o estacionamento, mas abrem 
mão do dinheiro em benefício de 
clientes, lojistas, fornecedores, en-
tre outros envolvidos. 

A mesma filosofia norteia o 
trabalho na Riachuelo, uma das três 
maiores redes de varejo do Brasil 
presente em todo o país, com 260 
lojas e 40 mil funcionários que le-
vam a magia da moda a dezenas de 
milhões de clientes. Boa parte de 
tanto sucesso, garante Flávio, vem 
das raízes muito solidamente fin-
cadas em Natal, o berço do grupo 
Guararapes. A história da empresa 
começou em 1947, na Ribeira, onde 
Nevaldo Rocha abriu sua primeira 
loja de roupas chamada “A Capital”. 
Desde então a inspiração da moda 
e os conceitos da empresa têm tudo 
a ver com o DNA natalense, em re-
conhecimento às origens do negó-
cio bilionário.

Flávio Rocha e 
Nevaldo Rocha 

contrariam 
pessimismo e 

abraçam sucesso 
desacreditado
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O Mc Donald’s chegou a fe-
char as duas lojas que existiam na 
cidade e passou cerca de dois anos 
desativado, reabrindo as portas em 
2006. Enquanto isso, o Pittsburg 
mantém o crescimento desde a sua 
criação, em 1985, ano em que a pri-
meira loja foi aberta no shopping 
Natal Sul, na Avenida Prudente de 
Morais. De início era apenas uma 
unidade com seis tipos de sanduíche, 
e hoje em dia o cardápio é composto 
de 173 itens vendidos em 30 fran-
quias espalhadas pelo Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Sergipe, Bahia, Ala-
goas e Ceará. Presidente e fundador 
do empreendimento, Kleber Carva-
lho afirma que o Pittsburg cresceu 
junto com Natal a partir das necessi-

dades dos clientes sempre fiéis. 
Para ele, o sucesso também é 

fruto das inovações trazidas de fora, 
como a introdução do serviço de de-
livery no início dos anos 1990. “Al-
guns até me chamaram de doido por 
fazer entrega de sanduíche quando 
na época isso só era oferecido por 
pizzarias. Apesar dos comentários 
negativos, sustentamos a ideia e deu 
super certo. Começamos com um a 
três pedidos diários, agora temos 12 
mil entregas por mês”, comemora. 
Outra novidade foi o funcionamen-
to 24 horas, que transformou a loja 
no ponto de encontro para os lan-
ches após as baladas. A chegada de 
concorrentes como o Mc Donald’s 
não abalou o empreendedor, que 

manteve o diferencial de trazer no-
vidades e produzir artesanalmente 
seus alimentos para preservar o mo-
vimento de clientes. 

Atualmente há muitas outras 
lanchonetes que dividem o mercado, 
mas o Pittsburg permanece no topo 
das pesquisas de preferência do pú-
blico. De acordo com o fundador da 
marca, o carinho dos natalenses é um 
dos principais fatores que a mantêm 
viva e em franca expansão durante os 
30 anos de existência. “Temos clien-
tes que antigamente traziam os filhos 
para lanchar e agora já vêm com os 
netos. Essas gerações cresceram co-
nosco, fazemos parte da história de 
várias pessoas da cidade e somos os 
preferidos de muitas delas”, assegura.

fast food potiguar

Empreendimento fundado por Kleber Carvalho conquista mercado nordestino e planeja expansão para outras regiões brasileiras

EspEcIAL Capa

Estúdio 473
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O supermercado Nordestão 
foi fundado em 1972 pelo agricultor e 
comerciante Leôncio Etelvino de Me-
deiros, natural da cidade de Cruzeta, 
interior potiguar. Sempre em sintonia 
com o crescimento de Natal, o empre-
endimento expandiu para oito bair-
ros diferentes e, apesar da chegada de 
multinacionais como o Carrefour e o 
Walmart, continua sendo a maior rede 
supermercadista do Estado. O diretor-
-presidente do Nordestão, Manoel 
Etelvino de Medeiros, elenca a quali-
dade dos produtos, os preços justos e 
o atendimento diferenciado como os 
pontos fortes que fazem o grupo supe-
rar os demais supermercados. “Desde 
quando meu pai abriu uma loja no 
antigo mercado público, nós apren-
demos a valorizar o cliente e tratá-lo 
bem. Hoje em dia a empresa é mais 

profissionalizada, mas permanecemos 
atentos ao treinamento das equipes 
para manter esse cuidado. Afinal, o 
segredo do sucesso é uma boa comu-
nicação”, revela.

O empresário lembra que a 
concorrência sempre existiu desde o 
surgimento da primeira loja, há 42 
anos, quando disputava os clientes 
com o extinto “Mini Preço”. Hoje em 
dia os concorrentes são maiores, mas 
a fidelidade ao Nordestão é manti-
da pelos seus atrativos que agradam 
o público, como o sorteio mensal de 
casas, carros e bolsas de estudos. O 
supermercado também foi o primei-
ro do Estado a implantar o Programa 
Alimento Seguro (PAS), que garante a 
qualidade dos produtos expostos nas 
prateleiras, e só vende itens aprovados 
pelo Ministério da Agricultura. No en-

tanto, para Manoel o atendimento “de 
coração”, como diz o slogan da loja, faz 
com que os natalenses a escolham em 
meio a tantas outras opções.

“A concorrência nos ajuda a 
ser mais autênticos, trabalhar mais 
e melhorar sempre para nos des-
tacarmos”, garante o diretor que se 
orgulha do empreendimento 100% 
potiguar. A origem local é utilizada 
como estratégia de comunicação com 
os clientes, vistos como incentivado-
res e valorizadores do que é da terra. 
“Dizem que a prata da casa não faz 
milagre. Nós somos prata da casa e 
realmente não existiu milagre, foram 
muitos anos de trabalho e dedicação 
para chegarmos até aqui. Para alcan-
çar o sucesso é preciso saber dirigir, 
comprar, vender e conquistar”, ensina 
o experiente comerciante.

da terra da gente

Manoel Etelvino,
presidente do Nordestão
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Esse restaurante já virou pon-
to turístico de Natal. Genuinamen-
te potiguar, o Camarões foi criado 
em 1989 pelo empresário Fernando 
Medeiros juntamente com a então 
esposa Vânia, que compartilhou os 
sonhos do companheiro ao lado dos 
filhos Gabriel, Clara, Júlio e Vitor. Os 
quatro herdeiros cresceram dentro 
do empreendimento, ficaram mais 
velhos e começaram a participar da 
administração da empresa familiar. 
Após o falecimento do fundador do 
restaurante, em janeiro de 2014, os 
filhos decidiram dar continuidade 
aos negócios para a felicidade dos 
milhares de clientes apaixonados 

pela alta qualidade e o sabor inigua-
lável de suas receitas.

Clara Medeiros, uma das ad-
ministradoras do Camarões, atri-
bui o sucesso do empreendimento 
ao trabalho diário de buscar a ex-
celência para satisfazer os clientes. 
“Meu pai sempre acreditou que o 
caminho da sobrevivência é a fideli-
zação. Sempre fizemos de tudo para 
servir bem e manter a qualidade 
dos pratos para proporcionar uma 
boa experiência aos consumidores, 
que saíam daqui e nos recomenda-
vam aos seus conhecidos. Foi dessa 
forma que ganhamos repercussão, 
a partir do boca a boca, e fomos 

crescendo. Com o advento das re-
des sociais, a visibilidade ficou ain-
da maior e nos levou ao posto de 2º 
melhor restaurante do Brasil e o 4º 
melhor da América do Sul”, com-
partilha a jovem empresária que 
não se vangloria dessas conquistas. 
Ao contrário, prefere todos os dias 
procurar o que não deu certo para 
melhorar continuamente. 

A grandeza do Camarões 
não seria possível sem o apoio do 
natalense que compõe a clientela 
do restaurante, leva turistas para 
conhecerem o local e celebra nele 
momentos importantes como ani-
versários, noivados, casamentos e 

paixão dos natalenses

EspEcIAL Capa

Restaurante natalense ganha repercussão nacional e internacional pelas receitas diferenciadas e ambiente acolhedor
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As tantas particularidades 
da capital potiguar às vezes não 
têm explicação. Mário Barreto ar-
risca-se a dizer que algumas delas 
advêm da falta de conhecimento 
das histórias da própria cidade, 
ou ainda porque o natalense é 
bairrista e prefere o que vem da 
terra. Isso pode explicar como a 
Coca-Cola chegou a fechar sua 
indústria em Natal, onde passou 
dois anos desativada. Aqui tam-
bém a antiga TV Cabugi, afiliada 

da Rede Globo de Televisão, quase 
falia se não tivesse sido comprada 
pela Inter TV, atual administrado-
ra da emissora. “Acho que Natal é 
um caso a ser estudado. Se pudesse 
eu levaria a ideia para a universi-
dade de Sorbonne, em Paris, pois 
com certeza renderia uma ótima 
discussão entre os sociólogos de 
lá. O sucesso aqui não tem muita 
regra, já o insucesso também sur-
preende. É uma cidade divertida”, 
conclui o potiguar.

caso a ser estudado

formaturas. “É uma relação muito 
bonita. Os natalenses têm orgu-
lho do Camarões e nós sentimos 
orgulho de sermos daqui”, revela 
Clara. O modelo de negócio pen-
sado por Fernando Medeiros deu 
tão certo que virou até inspiração 
para outros empreendimentos. 
Alguns criaram cópias fiéis e re-
solvem a questão na Justiça, mas 
para Clara essa situação só com-
prova o quanto o seu pai foi bri-
lhante. Tudo saiu da cabeça dele, 
sem nunca ter saído da cidade 
ou andado de avião. Foi em Na-
tal que a ideia surgiu e na capital 
potiguar permanecem as quatro 
unidades, pois não houve expan-
são para outros estados por opção 
própria da família Medeiros.

Em janeiro deste ano, o 
restaurante Nau – pertencente ao 
grupo Mangai – abriu as portas 
em Natal, e espera-se que o ce-
arense Coco Bambu chegue em 
breve. Sobre os concorrentes, Cla-
ra não acredita que sejam motivo 
de preocupação porque o mercado 
mostra que tem espaço para novos 
negócios. A administradora cita 
que a concorrência leal é boa para 
todos, pois ajuda a profissionalizar 
a mão de obra, traz mais serviço 
aos fornecedores e faz com que o 
cliente se torne mais crítico. Para 
continuar como preferido do pú-
blico, o Camarões continuará com 
o mesmo foco de superar-se a cada 
dia, sempre tentando ser ainda 
melhor para agradar os amantes 
da boa gastronomia.

Natal, considerada a cidade Noiva do Sol

Foto: Canidé Soares
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REpORTAgEm Brasília
CaFezinhO

por camila pimentel – De brasília
Fotos: paulo lima

Longe de flashes 
e holofotes, o 
“cafezinho” do Senado 
é lugar reservado onde 
senadores articulam 
sobre política, 
votações, decisões, 
recebem convidados 
e conversam com a 
imprensa e assessores

café com 
senadores



 [revista Bzzz] 45 

Qual a relação entre a pa-
lavra café e o Senado Federal? Você 
sabe? Pois será esse relacionamen-
to que vamos desvendar nas linhas 
abaixo. O café, uma das bebidas 
preferidas dos brasileiros, tem o seu 
espaço especial na Casa, mas seu 
diminutivo, cafezinho, é o destaque 
entre os senadores que compõem e 
já compuseram o Senado brasileiro. 
A palavra “cafezinho” foi denomi-
nada ao espaço na área do plenário 
onde são servidos água, café e lan-
ches para os senadores e seus convi-
dados. Lugar que é também palco de 
articulações políticas, conchavos e, 
claro, aquela descontração, inclusive 
entre adversários. Boas gargalhadas 
sempre são ouvidas. Cumprimen-
tos cordiais, mas já aconteceram de 
nem tanto assim. Funciona todos os 
dias, sempre durante as sessões, de-
liberativas ou não, com poltronas e 
mesas redondas. 

Jornalistas dos principais veí-
culos de comunicação do país tam-
bém são vistos com frequência por 
lá. Gerson Camarotti e Cristiana 
Lobo, da Globo News, por exemplo, 
são figuras carimbadas. Denise Ro-
thenburg, do Correio Braziliense, 
idem. Vão em busca de declarações 
em “off ”, para consumo interno de 
bem informados, e também o que 
pode ser divulgado sem revelar o 
nome da fonte, elementar. O lugar 
está fora do alcance dos holofotes e 
os profissionais da imprensa podem 
conseguir a notícia que tanto alme-
jam, uma vez que os senadores falam 
o que pensam, já que estão distantes 
das câmeras e gravadores. Comum a 

cena de tête-à-tête entre jornalistas e 
parlamentares.

O cafezinho passa muitas ve-
zes despercebido pelo cidadão que 
acompanha o trabalho do Congres-
so Nacional. Muitos sabem apenas o 
que lhes é transmitido oficialmente. 
No entanto, muitas decisões antes de 
se tornarem oficiais e definições para 
votações passaram pelo cafezinho. 
Um exemplo? Quando ministro da 
Previdência Social, cargo que ocupou 
até o fim de 2014, o senador Gari-
baldi Alves Filho (PMDB-RN) tinha 
entre as metas principais aprovar no 
Poder Legislativo a Funpresp (Fun-
dação de Previdência Complementar 
do Servidor Público Federal). Pois 
bem, conseguiu graças aos encontros 
nessa área reservada. “Já usei mui-
to o cafezinho do Senado, inclusive 
quando era ministro da Previdência. 
Foi no cafezinho, por exemplo, onde 
expliquei a diversos senadores a im-
portância da aprovação da Funpresp”, 
revela o parlamentar. 

Senador conhecido pelo bom 
humor e por ser bem quisto entre os 
pares, tinha no período como minis-
tro livre trânsito no cafezinho. Com 
isso, conseguiu explicar aos senado-
res, sob o aroma revigorante de um 
bom café, o porquê de a Funpresp 
ser necessária para a Previdência do 
Brasil. Com a nova regra em vigor, o 
Regime Próprio de Previdência So-
cial (RPPS) pagará o benefício pre-
videnciário até o valor do teto do Re-
gime Próprio Geral de Previdência 
Social (RGPS), que é R$ 4.390,24, e a 
função da Funpresp é complementar 
esse valor teto da aposentadoria.

Garibaldi Alves Filho (PMDB-RN)

Raimundo Lira (PMDB-PB)
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famosos e polêmicas

privatização pegou 
senadores de surpresa

No reservado cafezinho, 
os senadores também rece-
bem artistas, conterrâneos e 
lideranças políticas, como de-
putados estaduais, prefeitos e 
vereadores que visitam a Casa. 
As conversas giram em torno 
dos mais variados assuntos, 
dos descontraídos aos de efer-
vescência polêmica, como, por 
exemplo, Operação Lava Jato, 
formação de ministérios, ma-
nifestações sobre as tentativas 
de impeachment da presidente 
Dilma Rousseff e o futuro do 

governo federal e do PT.
Para a senadora Ana 

Amélia (PP-RS), o espaço é 
ponto importante para o diálo-
go que leve a um denominador 
comum com vistas a votações 
de projetos que vão agir direta-
mente na vida dos brasileiros. 
“O cafezinho do Senado é tam-
bém um espaço de trabalho. É 
área para a conversa e o enten-
dimento sobre relevantes temas 
nacionais e regionais, pois sem 
diálogo não há política nem 
democracia”, comenta.

No início de fevereiro 
do ano passado, os bons tem-
pos de gratuidade acabaram. 
A presidência da Casa “pri-
vatizou” o cafezinho, com li-
citação vitoriosa para o Senac 
(Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial), que pas-
sou a administrar o espaço e 
senadores tiveram que come-
çar a desembolsar para pagar 
por bebidas e petiscos mais 
elaborados. De graça, ape-
nas água e café. Foram pegos 
de surpresa. Acostumados a 
consumir tudo de graça, al-
guns senadores, no início, 
recorriam aos assessores por 

estarem desprevenidos finan-
ceiramente. Um deles era o 
paraibano Cássio Cunha Lima 
(PSDB), opositor ferrenho dos 
governos Lula e Dilma.

A descontração tam-
bém toma conta do cafezinho. 
Quando as votações vão até 
tarde, os senadores aproveitam 
o delivery. Segundo relatos 
dos funcionários que frequen-
tam o cafezinho, o ex-senador 
Arthur Virgílio (PSDB-AM) 
costumava pedir comidas ára-
bes do Habib´s e o ex-senador 
Heráclito Fortes (DEM-PI) 
sempre solicitava pizza pelo 
disque entrega.

Vanessa Grazziotin (PCdoB-RS)

Valdir Raupp (PMDB-RR)

Aloysio Nunes (PSDB-SP)

REpORTAgEm Brasília
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tempos de fartura
A decisão de cortar defi-

nitivamente lanches e outras be-
bidas foi tomada após a impren-
sa divulgar as mordomias pagas 
com o dinheiro do contribuinte. 
Antes, em 2013, o corte foi par-
cial, mas continuou o serviço 
por garçons.

Em novembro de 2013, os 
gastos para abastecer a copa do 
cafezinho foram reduzidos em 
62,9%. O edital revogado em ju-
nho previa despesas mensais de 

R$ 32,1 mil. Foi substituído por 
outro que somava R$ 11,9 mil por 
mês para fornecimento de pão, 
presunto, queijo e chás.

No novo edital que passou 
a valer, o contrato passou para 
quatro meses, com o corte de 29 
itens entre sucos, chá mate com 
limão e boldo, achocolatados etc, 
com desembolso de R$ 47,9 mil, 
enquanto o anterior, para um pe-
ríodo de 12 meses, previa gasto de 
R$ 385,6 mil. 

fumódromo 
Antes de vigorarem as no-

vas regras da Lei Antitabaco, entre 
as quais proíbem fumar em locais 
fechados, o cafezinho também era 
usado como fumódromo. Os ex-se-
nadores Roberto Freire (PPS-PE) e 
Patrícia de Saboya (PDT-CE) eram 
os frequentadores mais assíduos, se-
gundo funcionários do Senado. 

Dos fatos curiosos, um acon-
teceu em agosto de 2009. Enquanto 
o senador José Sarney (PMDB-PA) 
discursava no plenário, o senador 
Jayme Campos (DEM-MT) foi ao 
cafezinho e, ambiente vazio, apro-
veitou para fumar um cigarrinho. 
Não contava com a câmera a pos-
tos do fotógrafo Vilson Pedrosa, do 
jornal “O Estado de S. Paulo”, que 
fez o registo do parlamentar com o 
cigarro em punho.

Ao observar ação do fotó-
grafo, um assessor parlamentar 

acionou a Polícia Legislativa, que 
deu voz de prisão ao fotógrafo, 
o qual foi levado por seguranças 
para depor. De acordo com as re-
gras do Senado, é proibido o re-
gistro de imagens no cafezinho. 
Tudo aconteceu no momento em 
que o “Estadão” era alvo de censu-
ra, pela Justiça, proibido de publi-
car notícias sobre a Operação Boi 
Barrica a pedido de Fernando Sar-
ney – filho de José Sarney –, en-
volvido no caso.

Wellington Fagundes (PR-MT)

Ataides Oliveira (PSDB-TO)

Ana Amélia (PP-RS)



REpORTAgEm espOrte
surFe pOtiGuar
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baía formosa
na crista da onda
Enquanto o top Ítalo Ferreira viaja o mundo, disputando as etapas do 
circuito mundial de surfe, gerações de todas as idades se encontram e 
fazem a festa no Pontal e em outros picos do tradicional reduto surfista 
por Eliade pimentel

Raoni Almeida
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surfe é esporte, estilo de 
vida, terapia e amor à natureza. Em 
Baía Formosa, distante 95 km ao sul 
da capital, surfe também é sinônimo 
de tradição e de conquistas, como a 
mais recente que foi a ascensão do 
atleta Ítalo Ferreira, 20, à divisão de 
elite do Circuito Mundial de Surf 
(WCT), administrado pela WSL 
(World Surf League). O atleta – que 
alçou o voo mais alto do surfe entre 
os formosenses – não por acaso é 
um especialista em aéreos, as ma-
nobras que deixam a respiração da 
plateia em suspense com tamanha 
audácia. É preciso voar para ser um 
atleta em nível mundial. 

Atual campeão brasileiro 
profissional e vice-campeão mun-
dial Pro Júnior, Ítalo Ferreira está 

entre os 34 melhores do mundo. Foi 
eleito o oitavo melhor surfista com 
até 21 anos de idade pela revista 
americana Surfer. E já é considera-
do uma lenda por ter desbancado, 
no primeiro campeonato de 2015, 
realizado em Gold Coast, na Austrá-
lia, o quase insuperável Kelly Slater, 
americano onze vezes campeão do 
mundo, posto ocupado atualmente 
pelo paulista Gabriel Medina. 

Atleta descoberto quando ti-
nha 12 anos, Ítalo não reside mais 
em BF há pelo menos três anos, des-
de que foi se juntar ao time da Oak-
ley Brasil no litoral paulista. No en-
tanto, quando ainda morava na casa 
dos pais, sua rotina era semelhante 
à de vários meninos que aprendem 
a surfar na linda e calma baía, que 

devido à qualidade das ondas – 
constantes, pequenas, porém longas 
e bem desenhadas – funciona natu-
ralmente como uma escola de surfe. 

Em agosto do ano passado, ao 
disputar em casa o primeiro evento 
internacional realizado na cidade, o 
Red Nose Pro Junior, no qual ficou 
em segundo lugar, o atleta conce-
deu uma breve entrevista e falou um 
pouco sobre como tudo começou. 
“Meus primos [Hélio e Fabiano Fer-
reira] me deram as primeiras aulas, 
me emprestavam pranchas, mesmo 
sem minha mãe gostar”. Ela sorriu e, 
meio nervosa, admitiu: “todo mun-
do só falava que surfe era ruim, que 
só tinha drogas”, revelou Katiana. 
Ela e o marido, Luiz Ferreira, man-
têm-se à distância na torcida. 

A beleza natural de Baía Formosa 

Divulgação
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Para alguns surfistas formo-
senses, o surfe é uma oração diária, 
como é o caso de Chicó (Francisco 
Nascimento), 45, que acorda às cin-
co horas e vai até o alto da ladeira 
que dá acesso ao Pontal. “Depen-
dendo do alinhamento das ondas, 
eu determino a hora que vou dar mi-
nha caída”, afirma. Com sua mulher, 
Sara Brito, dá aulas no Porto, além de 
consertar e alugar pranchas. 

João Figueiredo, 47, filho de 
dona Raimunda, que fundou a pri-
meira barraca na Rua da Cacimba, a 
praia principal de BF, é muito casei-
ro e praticamente só sai de casa para 
ir ao Porto ou para cair no mar em 
frente de casa. “O surfe representa 
tudo o que sou e o que conquistei 
na vida”, fala o grande mestre, que 
atribui à onda do Porto o mérito de 
ensinar quem quer se aventurar no 
esporte. Cobra dos turistas pelas au-
las, mas às crianças da cidade, espera 
delas apenas um muito obrigado e o 
cuidado com pranchas e acessórios.

Veteranos vivem 
a cultura do surfe

Chicó Nascimento, surfista formosense

Praia do Porto, escola natural de surfe e local ideal para prática de Stand Up Paddle  

REpORTAgEm espOrte
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Conhecido como Chupeti-
nha, o atleta José Júnior, 32, foi 
campeão do Circuito Nordestino 
Amador, aos 18 anos, no final da 
década de 90. Mantém há alguns 
anos um contrato de patrocínio 
com a Zang’s (marca cearense 
de surf wear), continua partici-
pando de alguns campeonatos e 
abriu uma surf shop em BF. 

O surfista Alan Jhones, 26, 
também é muito querido e leva 
o título de mais carismático de 
BF. Seu primeiro grande feito foi 
ter faturado em casa, em 2009, 
o Circuito Greenish Nordestino 
Profissional. Bicampeão nordes-
tino e vice-campeão brasileiro, 
não abandonou o surfe mesmo 
estando sem patrocínio. Com re-
cursos das premiações, fundou a 
academia The Jhones em parce-
ria com sua mulher, a educadora 
física Thaysa Barros. “O surfe 
nunca vai deixar de ser o esporte 
que eu vou levar na minha vida 
como o melhor”, declara o atleta, 
que está aos poucos retornando 
aos campeonatos mundiais.

Muitos outros surfistas 
compõem as diversas gerações, 
como Júlio e Esdras Cavalcante, 
Geová Inácio, Bruno Mendonça, 
Tide Silva, Israel Júnior, Jackson 
Rodrigues, Gabriel Brunno, e os 
mais novos Derick, Charles, Vi-
tória Rodrigues e muitos outros. 

chupeta, alan Jhones, 
Júlio, esdras...

O icônico Zé Pretinho 

Alan Jhones ensaia manobras no Pontal de Baía Formosa 

Viveu a infância na praia 
de Bacupari, mas foi ainda meni-
no para o Pontal, onde mora até 
hoje numa casinha frequentada 
por surfistas de todas as idades, 
de diversos lugares do mundo. 
Fernando Júnior, 46, é seu nome 

de batismo, mas esse camarada é 
conhecido no mundo do espor-
te como Zé Pretinho. “Eu só te-
nho a agradecer ao surfe tudo o 
que vivi até hoje, as amizades, as 
viagens, as namoradas”, afirma o 
“Rei do Pontal”. 

Zé pretinho, o rei do pontal
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O empresário Ronaldo Barreto praticando Stand Up Paddle

O potiguar Ronaldo Bar-
reto, proprietário da marca de 
pranchas Radical, faz parte das 
primeiras turmas de surfistas que 
começaram a aparecer em Baía 
Formosa, nos idos dos anos 70, 
numa época em que a rapaziada 
se hospedava nas varandas de ca-
sinhas dos pescadores, na beira 
da praia, e eram alimentados por 
dona Regina, dona Raimunda 
e dona Mariquinha (in memo-
rian), verdadeiras madrinhas. 

Os primeiros picos surfados 
foram o Mar Aberto e a praia do 
Farol. “Os anos foram passando e 
ninguém caía no Pontal, até que 

começamos a perceber, através 
das revistas importadas de surfe, 
que existiam picos situados sobre 
pedras. Um dia eu me encorajei 
e fui”, afirmou, não lembrando a 
data, mas provavelmente já era fi-
nal da década. 

A proximidade afetiva entre 
João Pessoa e BF é muito maior 
comparada a Natal, pelo fato de o 
RN ter muito mais picos de sur-
fe do que a Paraíba. Mas há um 
consenso de que os primeiros que 
desceram as ondas de Baía For-
mosa foram os potiguares. O mi-
croempresário paraibano Helder 
Amaral, 55, proprietário de uma 

pousada em BF, afirma ter sido da 
primeira turma (do lado de lá) e 
único que fixou residência na ci-
dade, embora a maioria dos vete-
ranos tenha casas de veraneio. 

“Em 78, realizei o primeiro 
campeonato nordestino, com pre-
miação em dinheiro, com a pre-
sença da TV Paraíba cobrindo o 
evento”. No ano passado, ele reali-
zou o I Surf Legends do Nordeste, 
que reuniu em BF uma legião de 
veteranos, incluindo Fábio Gou-
veia, um dos surfistas brasileiros 
mais queridos e que teve seu surfe 
lapidado nas ondas do Pontal, e o 
pioneiro Ronaldo. 

ronaldo barreto, 
o primeiro a surfar sobre as pedras 
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A Superintendência do Pa-
trimônio da União (SPU) retirou 
todas as cinco barracas existentes 
na praia do Pontal, em 2007, e o 
lugar voltou à paisagem original. 
Mas quando o prefeito do municí-
pio, Nivaldo Melo (PSB), assumiu 
seu primeiro mandato, em 2008, 
carradas de entulhos começaram 
a ser despejadas no local. Nesse 
meio tempo, foi formado um co-
mitê gestor para gerenciar o Pro-
jeto Orla, por orientação da SPU, 
que visa promover melhorias nas 
praias do litoral brasileiro. 

O comitê aprovou um pro-
jeto de urbanização para a praia 
de Bacupari. Com recursos apro-
vados pela Caixa Econômica Fe-
deral, na ordem de 243 mil reais, a 
prefeitura iniciou a obra em janei-
ro de 2014, no mesmo período em 
que o surfista Diego Maia e a geó-
grafa Sara Brito fizeram um alerta 

à comunidade e foi deflagrado o 
movimento “Não à urbanização 
do Pontal”, que tomou fôlego nas 
redes sociais, foi legitimado junto 
aos órgãos ambientais e imprensa. 
Líderes da Associação de Surfistas 
e Amigos da Praia de Baía Formo-
sa (ASBF-RN) conseguiram que a 
prefeitura fosse impedida de levar 
a obra adiante. 

A administração municipal 
alegou que o projeto foi aprovado 
em audiência pública, e que o Ide-
ma (Instituto de Desenvolvimento 
Econômico e Meio Ambiente do 
RN) havia expedido um termo 
de dispensa de licença ambiental, 
sendo que dos itens essenciais era 
a cessão da área pela SPU, o que 
não foi configurado, e o fato de 
o comitê gestor ter aprovado ur-
banização para a praia vizinha. 
Apesar de ser uma área pequena, 
o Pontal de Baia Formosa é um 

Órgãos ambientais 
embargam obras no pontal

topônimo cravado entre a rua da 
Cacimba e a praia de Bacupari. A 
prefeitura foi notificada em feve-
reiro de 2014 e, no mês seguinte, 
com reforço do Ministério Público 
Federal (MPF), recebeu uma nota 
técnica do Idema, sendo obrigada 
a limpar metralhas, reconstituir a 
vegetação nativa, fazer drenagem 
em conformidade com o plano de 
saneamento básico, entre outros. 

Este ano, no início de mar-
ço, a prefeitura instalou tubulação 
de drenagem com a boca de lobo 
apontada para a esquina que é o 
mais importante cartão-postal da 
cidade. Novamente, a ASBF en-
trou em ação e conseguiu o em-
bargo da obra. Em nota publicada 
no Facebook, a prefeitura alegou 
que continuava respaldada pelos 
órgãos competentes. O diretor-
-técnico do Idema, Luís Augusto, 
informou que o órgão fará uma 
vistoria no local, com técnicos e 
com a presença do MPF-RN, para 
decidir o que será feito para a tu-
bulação. “Vamos analisar o preju-
ízo ao erário público e decidir se 
vamos mandar retirar ou cancelar 
a ligação com concreto”. 

Em reunião com os líderes 
do movimento, a procuradora de 
República Clarisier Azevedo afir-
mou que vai solicitar uma análise 
para atestar a viabilidade do proje-
to alternativo apresentado pela en-
tidade.  “Nós só queremos o Pontal 
limpo, organizado, com plantio de 
salsa e grama e um píer de madeira 
na área rente à pavimentação”, dis-
se Diego, presidente da ASBF.

Diego Maia, presidente da ASBF-RN
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Janela
  da Alma
Conhecida por suas belezas naturais que atraem visitantes de 
toda parte do mundo e pela agitada vida noturna, a Praia da Pipa 
reserva um lugar onde a interação com o silêncio e a natureza é 
resguardada para promover a reorganização da mente e da alma

por Andrea Luíza Tavares
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dizeM Que os caMinhos 
difíceis trazem as melhores re-
compensas. E é uma estradinha 
de barro que nos leva a uma 
experiência fantástica chamada 
SPA da Alma. O lugar, conheci-
do por permitir fuga do grande 
agito da Praia da Pipa, é mais 
que um espaço de hospedagem, 
promove uma integração da 
natureza com o homem. Com 
charmosos chalés rodeados por 
jardins, um Vale Encantado e di-
versas atividades, o lugar é pro-
pício para se revigorar e sentir a 
vida na sua mais pura essência.

Aliás, a mundialmente fa-
mosa Praia da Pipa já é repleta 
de boas vibrações e energias. 
Inicialmente uma pacata vila 
de pescadores, virou reduto de  
surfistas e em seguida foi to-
mada por turistas de todas as 

partes do planeta. Muitos re-
solveram fixar morada. Famosa 
pelas noites mais movimentadas 
das cidades potiguares, é bem 
abastecida de hotéis, pousadas, 
albergues, restaurantes, bares, 
discotecas e está sempre reple-
ta de visitantes, seja em alta ou 
baixa estação.

O nome “pipa” deve-se 
ao fato de que portugueses, em 
viagem de navio pelas proxi-
midades, avistaram uma pedra 
que lembrava um formato de 
uma pipa. Em Portugal, pipa é 
a denominação mais usual para 
barril de vinho ou de azeite. E 
foi quando essa praia ainda era 
um paraíso selvagem que o casal 
Amarílis Oliveira e Jean Claude 
se apaixonou pelo local. O ano 
era 1998, e deu-se o início da 
história do SPA da Alma. 

A ave do paraíso 
é promessa de 
deslumbramento 
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como tudo 
começou 

Intensidade, energia e 
vibrações são palavras muito 
presentes na história do SPA 
e dos fundadores. Amarilis é 
neuropsiquiatra com doutora-
do em psicologia, mas aban-
donou o Conselho de Medi-
cina – do qual era membro 
– para se dedicar aos estudos 
do hemisfério direito do cé-
rebro e terapias complemen-
tares. Teve uma motivação 
especial: entender seu filho 
Roberto, portador de limitro-
fia – alteração na comunica-
ção entre os hemisférios cere-
brais esquerdo e direito. 

Com o pé no chão e um 
deslumbramento nos olhos, 
a pesquisadora sentiu a for-
te energia emanada pelo lo-
cal. Eram 15 hectares de mata 
quase nativa, pertencentes a 
um alemão residente em Pipa 
que precisava voltar à sua terra 
natal. Mesmo diante de alguns 
problemas na documentação 
inicial, o casal não hesitou na 
hora de firmar o empreendi-
mento. Jean Claude uniu es-
forços, resolveu a papelada 
e um ano depois já estavam 
com o domínio da reserva. O 
nome SPA da Alma surgiu em 
consenso à ideia do projeto de 
buscar a interiorização do ser, 
o encontro com a alma. Área cercada pela mata nativa proporciona contato com a natureza

Piscina com hidromassagem e chalés com vista para o mar

REpORTAgEm relax
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O processo de construção 
do SPA durou três anos e foi in-
teiramente idealizado por Jean 
Claude, sempre respeitando a na-
tureza do local, buscando a pre-
servação natural e energética. São 
18 confortáveis chalés, equipados 
com banheira de hidromassagem, 
varanda, todas com visão para a 
mata nativa e o mar. A área em co-
mum é um encantamento à parte, 
com duas piscinas, restaurante, 
o Vale Encantado, trilhas para a 
praia e uma vista deslumbrante da 
Praia das Minas, local de desova 
de tartarugas. 

Nada no local é por acaso, 
tudo tem um valor e um significa-
do. A aura do local gira em torno 
do equilibro humano, das boas 
energias e da busca pelo estrato 
pessoal. Nesse contexto, as con-
dições naturais ofertadas somam-
-se à Metodologia Quádrupla e 
agem sobre o físico, o emocional, 
mental e vital. O engajamento 
com essa causa é tanto que Clau-
de revelou planos de transformar 
o SPA em um espaço de cura por 
meio de terapias alternativas. 

Os processos já existentes no 
local são estudos do perfil Astro-
sófico, reorganização interior, har-
monização dos centros de energia, 
diversas técnicas de massagens, ba-
nhos terapêuticos e atendimentos 
estéticos. Mas Jean Claude cita que 
o nível de sucesso atingido depen-
derá do envolvimento do cliente 
com o local. “Quanto mais tempo 
a pessoa fica, mais o local acolhe e 
envolve”, afirma.

No Vale Encantado acontecem os atendimentos terapêuticos
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conforto, natureZa e rusticidade
Quem se hospeda no SPA 

da Alma pode se dar ao luxo de 
não precisar sair de dentro da 
área para ter um ótimo dia de tu-
rismo. O café da manhã, servido 
das 8h às 10h30, é para se refes-
telar com pães, bolos especiais, 
geleias e sucos feitos pela própria 
equipe, além de uma diversidade 
de outras delícias.

Depois do desjejum, exis-

tem as opções de relaxar na pisci-
na, explorar o Vale Encantado ou 
encarar uma pequena trilha que 
leva à semideserta Praia das Mi-
nas. O vale é um jardim natural 
que acomoda os locais de atendi-
mentos terapêuticos, atividades 
físicas, massagens e o consultório 
onde Amarilis realiza as leituras 
do Perfil Astrosófico dos clientes. 
Del, funcionário do SPA, foi guia 

por um dia e mostrou os encantos 
naturais que o local tem a oferecer.

Quando bate a fome de-
pois do tour, mais uma vez o 
restaurante, que tem o sugestivo 
nome de “Comecoamão”, ofere-
ce cardápio de dar água na boca. 
Massas, filés, peixes e camarão, 
especialidade da cozinha, que 
faz experiências inusitadas sem-
pre certeiras. 

A bela vista da varanda dos chalés

REpORTAgEm relax
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Garçom Lucas apresenta algumas das delícias do 
cardápio, o talharim com filé e o típico prato Brasileirinho

Restaurante ‘Comecoamão’ e prato que originou o nome

Como toda cozinha que se preze, 
a do restaurante Comecoamão tem seu 
segredo, dos mais simples, mas infalivel-
mente eficiente, como revelou Claude 
após dura insistência: “Nossa equipe usa 
muito ele, em todos os pratos, o amor”. E 
esse segredo foi o responsável, juntamente 
com os dotes culinários do proprietário, 
pelo prato que nomeia o restaurante e re-
cebeu o prêmio de Melhor Prato Princi-
pal no Festival Gastronômico da Pipa. A 
receita conta com camarões empanados, 
servidos no abacaxi, com molho agridoce 
de cachaça, bolinhos de arroz, macaxeira 
cozida, que pode, claro, ser saboreado, se 
preferir, sem usar talheres. 
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fauna

relax de
famosos

A beleza do lugar tem um 
destaque peculiar: vários pavões, que 
elevam suas caudas e exibem a exu-
berância de cores e olhares para o 
deleite dos hóspedes. Tudo começou 
quando Amarilis e Claude ganharam 
um casal de pavões de amigos. Hoje 
são cerca de 35 dessas aves exóticas, 
consideradas a ave do “Paraíso”, o 
“animal de cem olhos”, símbolo da 
visão de Deus pela alma, de energia 
sagrada ligada à limpeza do territó-
rio. Os hóspedes se divertem dando 
frutas ou pão aos animais, que fazem 

fila para o mimo. 
Um pouco mais reservados, 

mas tão graciosos e astutos quanto 
os pavões, os mico-estrela andam em 
bando e já são clientes das árvores 
do SPA. Mas um sagui em especial 
marcou a história do lugar. Resgata-
da ainda bebê por Amarilis e Claude, 
Chiquinha foi criada como animal de 
estimação e era presença importante 
na área de convivência. Passou três 
anos divertindo e brincando com os 
hóspedes, até que um dia se apaixo-
nou e fugiu com o seu amor primata.

A importância do SPA 
da Alma para a revigoração 
física e mental é tanta que o 
lugar atrai pessoas famosas 
do Brasil, também de perso-
nalidades mundiais e de exe-
cutivos que vivem no inten-
so e estressado mundo dos 
negócios. Lugar onde tro-
cam paletó, gravata e sapatos 
por chinelos – algumas vezes 
até descalços –, calções e ca-
misetas, para viverem expe-
riências em contato com a 
plena energia da natureza, 
longe do barulho dos agita-
dos centros urbanos. Lugar 
onde o ideal é passar, no mí-
nimo, uma semana. A partir 
daí, ficam prontos para reto-
mar as atividades do mundo 
competidor.

Atriz Adriana Birolli em 
momento relax no Spa

Lugar de 
contemplação 
e respeito à 
natureza 
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O voo
do Pax
por Louise Aguiar 

Potiguar que foi um dos precursores da aviação mundial, 
Augusto Severo levou o nome do Brasil a Paris, onde morreu 
em acidente durante voo de exibição com sua invenção 
que deu o nome de Pax. Parte da família vive até hoje no 
Rio Grande do Norte e relembra a trajetória do aviador, 
político, jornalista e aeronauta brasileiro



é na avenue du Maine, em 
Paris, que se guarda até hoje uma 
homenagem ao potiguar que fez 
história na aviação mundial. Foi 
lá, em 1902, que o macaibense 
Augusto Severo de Albuquerque 
Maranhão sobrevoou a cidade 
com o dirigível Pax, sua segunda 
invenção e um dos precursores 
dos aviões que conhecemos hoje. 
Mas, aos 400 metros de altura, o 
dirigível pegou fogo e explodiu 
poucos segundos depois, proje-
tando Augusto Severo e seu me-
cânico de bordo, George Sachêt, 
para o solo. Os dois morreram na 
queda e os restos do dirigível caí-
ram na avenida, onde foi erguida 
uma placa com os dizeres “À la 
memoire de L`Aéonaute Brési-
lien AUGUSTO SEVERO et de 

son mécanicien français GEOR-
GE SACHÊT Chute du dirigible 
PAX - Av du Maine, Le 12 mai de 
1903”. Também ganharam nome 
de rua. No 14º Arrondissement, 
existem as artérias Rue Severo e 
Rue Georges Saché, próximas à 
Avenue du Maine. 

Augusto Severo morreu na 
queda, mas sua história não foi 
esquecida. Parte da família até 
hoje vive no Rio Grande do Norte 
e reúne um acervo rico que con-
ta toda a sua trajetória no mundo 
da aviação. As origens da família 
remontam ao século XVII, com 
a vinda dos irmãos portugue-
ses André, Matias e Jerônimo de 
Albuquerque para o Brasil, com 
o objetivo de expulsar os inva-
sores holandeses. Quem conta a 
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Alberto Santos-Dumont, Augusto Severo e o mecânico francês Georges Sachê
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história é Lúcia Beltrão Severo, 
78 anos, viúva de Augusto Seve-
ro Neto, neto do aviador. Os três 
irmãos se tornaram Albuquerque 
Maranhão depois de terem toma-
do São Luís do Maranhão, última 
capitania, dos invasores europeus. 
A ordem para acrescentar o so-
brenome partiu do rei de Portugal 
na época. A partir daí a família 
se fixou e se multiplicou no Rio 
Grande do Norte, fincando raízes 
no Guarapes, Macaíba, Canguare-
tama e Natal. Augusto Severo foi 
um dos 14 filhos de Amaro Barre-
to Albuquerque Maranhão e Feli-
ciana de Albuquerque Maranhão, 
dos quais 12 sobreviveram. 

Uma curiosidade sobre o 

aviador pioneiro é que Severo 
não é sobrenome. Segundo Lúcia 
Beltrão, o nome “Severo” foi es-
colhido pelo pai, que costumava 
apelidar todos os filhos de acordo 
com suas características. “Ele fi-
cou conhecido assim porque o pai 
o achava muito sisudo, então co-
locou o adjetivo depois do nome. 
O primeiro filho era chamado de 
Pedro Velho”, conta. Todos os de-
poimentos falam na precocidade 
das suas manias de voar, de in-
ventar, sugerir e discutir. “Tinha 
mania de propor imagens onde o 
ar era um ambiente de ação e de 
posse como água e terra”, descre-
veu o historiador Luís da Câmara 
Cascudo no prefácio que fez do 

livro “O pioneiro esquecido”, de 
Augusto Fernandes, até hoje uma 
das biografias mais fiéis de Au-
gusto Severo.

O aviador potiguar que le-
vou o nome do Brasil para a Fran-
ça casou duas vezes e teve cinco 
filhos. Ficou viúvo da primeira 
mulher, Maria Amélia, aos 32 
anos e depois se casou com a ita-
liana Nathalia, com quem teve um 
filho que batizou Augusto Natal 
Severo. Passou seus últimos anos 
de vida em Paris, onde convivia 
com a alta sociedade, escritores, 
príncipes e princesas. “Chegou 
a ser convidado para um evento 
por um sobrinho neto de Napo-
leão Bonaparte, Roland Bonapar-
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Lúcia Severo, viúva de Augusto Severo 
Neto, exibe a biografia do aviador

Augusto Severo entre seus irmãos 
Amaro Barreto e Pedro Velho

te”, revela Lúcia. Além do círculo 
de amizades da alta corte, fazia 
parte de um grupo de cientistas 
locais. Na página 22 do livro “A 
Batalha da Cultura”, Cascudo diz 
que o botânico francês Visconde 
de Saint-Lager, (1825-1912), es-
tudioso de orquídeas e admirador 
de Severo, homenageou-o dando 
seu nome a um tipo de orquídea, 
tornando-se o padrinho da Cas-
tacetum Severoanum, informa o 
blog Telescope.

Severo também foi jorna-
lista e político. Como deputado 
federal, apresentou um projeto 
para que o governo brasileiro do-
asse 100 contos de réis para San-
tos Dumont desenvolver seu pro-

jeto de aviação em Paris. No livro 
“O pioneiro esquecido”, a ata da 
sessão no parlamento demonstra 
o deboche com que a proposta 
foi tratada. “Diziam que era um 
doido querendo ajudar outro”, 
frisa Lúcia. Mas Severo e Du-
mont chegaram a se encontrar 
poucas vezes. 

Em sua casa no bairro do 
Tirol, Lúcia Beltrão mantém edi-
ções do livro de Augusto Fernan-
des, a original e as subsequentes, 
além de recortes de revistas, re-
portagens e muitas, muitas fotos. 
Foram 28 anos de convívio com a 
família de Augusto Severo, perío-
do em que foi casada com Augus-
to Severo Neto, falecido em 1991. 

Havia mais de 400 peças que con-
tavam a história do aviador, mas 
que foram enviadas para um mu-
seu no Rio de Janeiro. É lá onde 
está seu túmulo, no cemitério São 
João Batista. Já foi homenageado 
com hino e até selo postal. 

Entre os irmãos de Augus-
to Severo, destacou-se também o 
governador Alberto Maranhão, 
homem muito ligado à arte. Dis-
corre Lúcia que ele chegou a tra-
zer ópera de Milão, na Itália, di-
reto para Natal. O irmão Jacinto 
era músico, e a irmã Berta parti-
cipou da congregação das freiras 
do Amor Divino. Sem recordar de 
todos os filhos de Amaro Barreto, 
Lúcia diz: “Eram muitos”. 
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Assim descreveu Câmara 
Cascudo sobre Augusto Severo: 
“Augusto foi um dos favoritos da 
família. Não nos mimos, mas na 
graça que ele inspirava, nos recur-
sos inesgotáveis do seu engenho, 
na facúndia da explicação chistosa, 
na facilidade de improvisar, criar, 
arranjar flores de papel, chapéu de 
pano, bife de caçarola, papagaio 
voador ou marca de quadrilha. 
Ninguém o superou nos jogos de 
sala, nas agilidades, na força gentil 
e bem educada. Por sobre tudo, a 
serenidade, a confiança, a tranquila 
certeza de poder dispor de si mes-
mo e possuir-se”.

“O inventor e construtor de 
dirigíveis estáveis sabia que o do-
mínio do ar havia chegado para o 
mais pesado. Adivinhava apenas 
que era preciso atravessar cami-
nho, em soluções sucessivas, para 
sua conquista. Viveu sempre cami-
nhando nessa direção. Direção que 
faria de um neto, Augusto Severo 
Neto, filho de Sérgio, um dos me-
lhores pilotos do turismo aéreo”.

“Severo só tinha amigos 
íntimos ou inimigos. Não havia 
indiferentes nem neutros diante 
daquela fascinante criatura cheia 
de bondade”.

“Todos os depoimentos fa-
lam na precocidade das suas ma-
nias de voar, de inventar, sugerir, 
discutir, de propor imagens onde 
o ar era um ambiente de ação e de 
posse como água e terra”.

disse cascudo

De acordo com o historia-
dor Raimundo Soares de Brito, 
diz o blog Telescope, o major 
José Manuel Sarmento de Beires, 
pioneiro da aviação portuguesa, 
“quando passou por Natal co-
mandando o hidroavião Argos, 
autografou para Sérgio Severo, 
filho de Augusto Severo, um ál-

bum com a seguinte mensagem: 
“Se não tivesse toda essa coorte 
de sacrificados, entre os quais 
Severo, fulge com cintilação 
imorredoura, as asas humanas 
não poderiam hoje singrar no 
espaço com segurança que nos 
permitiu o Atlântico numa noite 
inteira de vôo”.

disse raimundo soares brito

Nathalia, segunda 
companheira de 

Severo, com o filho 
Augusto Natal Severo 

Maria Amélia 
de Albuquerque 

Maranhão, esposa 
de Augusto Severo 

Sérgio Severo, 
defensor do 
patrimônio 

histórico do pai, 
Augusto Severo 
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Considerado um dos gran-
des nomes da história da aviação 
mundial, Augusto Severo teve im-
portante papel no início da enge-
nharia aeronáutica do Brasil. Ao 
despertar o interesse pela aviação, 
passou a focar a sua atenção nos 
voos das aves, para ter mais conhe-
cimento sobre voos. Foi o primeiro 
passo para construir alguns mode-
los semelhantes a pipas. Uma delas 
ele chamou de Albatroz, cujo clube 
da Aeronáutica em Natal adotou o 
nome para lhe prestar homenagem. 

Seu primeiro invento consi-
derável foi o dirigível Bartholomeu 
de Gusmão. O governo brasileiro 
custeou a fabricação após ouvir opi-
niões favoráveis de professores da 
Escola Politécnica do Rio de Janei-
ro sobre a tecnologia que seria apli-
cada. O dirigível, que foi fabricado 
na Europa em 1892, ganhou esse 
nome em homenagem ao inventor 
Bartolomeu de Gusmão, que, em 
1709, apresentou para a corte um 
pequeno balão de ar quente.

Somente em 1893 o dirigível 
chegou ao Brasil, com suas primei-
ras ascensões um ano depois da 
aterrissagem. Alguns problemas de 
ordem financeira fizeram com que 
parte do projeto fosse alterada. Uma 
curiosidade era que as estruturas rí-
gidas foram construídas com o uso 
de bambu. Apesar de toda tecno-
logia considerável para a época, o 
dirigível teve vida curta e já em seu 
primeiro voo, livre de qualquer tipo 

observador dos voos das aves
de amarras, a estrutura de bambu 
não suportou e partiu-se, levando 
o inventor a aperfeiçoar os seus es-
tudos para uma futura empreitada.

Em 1902, Augusto Severo 
reuniu todos os seus recursos fi-
nanceiros e pediu mais emprestado 
a amigos para desenvolver o novo 
dirigível: o famoso Pax. O nome era 
um retrato de sua crença de que tal 
instrumento poderia evitar guerras 
entre as nações. De tecnologia mais 
avançada e menores dimensões que 
o antecessor - 30 metros em com-
paração aos 60 do Bartholomeu de 
Gusmão -, o Pax sobrevoou, no dia 
12 de maio daquele ano, os céus de 
Paris, chegando a realizar círculos 
fechados desenhando figuras em 

forma de oito no céu da cidade luz. 
Severo pretendia concorrer 

ao prêmio de 100 mil francos (US$ 
20 mil) do Grande Prêmio do Ae-
roclube da França, criado em 15 de 
abril de 1900 e destinado a quem 
criasse a primeira máquina voado-
ra eficiente. Mas quando chegou a 
cerca de 400 metros de altura o Pax 
pegou fogo e explodiu. O potiguar 
e seu mecânico de bordo foram ar-
remessados para o solo. O terrível 
acidente o tornou um ‘Mártir da 
Tecnologia Aeronáutica’. Morreu 
cedo, mas o deixou famoso. No dia 
31 de maio de 1902 a glória partiu 
do grande poeta Olavo Bilac, que 
escreveu: “para Augusto Severo, o 
desastre foi uma glorificação”.

A maior homenagem a Augusto Severo no Estado 
foi o seu nome para o primeiro aeroporto internacional, 
mas não existe mais. Foi desativado após a construção 
do aeroporto de São Gonçalo do Amarante, que recebeu 
o nome de Aluízio Alves. 

marca esquecida 
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Reserva de muita beleza com seus arrecifes e enseadas, 
a praia de Camurupim, no litoral sul potiguar, também 
guarda restos mortais do que deveriam ser atrativos 
turísticos e imobiliários

degradação
no paraíso

OBras inaCaBadas 

por Louise Aguiar
Fotos: Francisco José Oliveira e louise aguiar 
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distante 30 QuilôMetros 
de Natal, a praia de Camurupim, 
em Nísia Floresta, é palco de rara 
beleza com arrecifes que formam 
convidativas piscinas naturais de 
águas mornas. Mas esse pedaço 
de encantamento convive há anos 
com a mancha do abandono de 
empreendimentos à beira-mar 
que tinham tudo para mudar a 
realidade da pequena cidade de 
grande potencial turístico. Gran-
des empreendimentos em estágio 
avançado de construção foram 
embargados por órgãos ambien-
tais durante sua construção ou 
simplesmente abandonados em 
meio à obra. Um prejuízo de in-
calculáveis milhões, afirma o se-
cretário de Meio Ambiente do 

município, Gustavo Santos.
Um desses empreendimen-

tos é o complexo SPA Center 1 e 2, 
do grupo norueguês Arituba Park 
Center, que seria um resort-con-
domínio com 212 apartamentos, 
área de lazer completa, spa e aca-
demia de ginástica, em uma área 
de 32,5 mil metros quadrados, 
que vai da beira-mar à parte de 
trás, que fica do outro lado do as-
falto. As obras seguiam em ritmo 
acelerado até que em 2008 o Iba-
ma (Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis) decidiu embargar por 
considerar construção sobre du-
nas. “O Ibama disse que lá era área 
de dunas e preservação ambiental 
permanente. Estranhamos porque 

era uma área totalmente residen-
cial, ocupada por casas de praia”, 
diz o advogado do empreendi-
mento, Francisco Costa Barros

A discussão foi parar na Jus-
tiça e o Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região, no Recife (PE), der-
rubou o embargo considerando 
que o órgão não tinha competên-
cia para arbitrar naquela área. De 
acordo com o advogado, o proces-
so levou alguns anos até transitar 
em julgado. “A obra parou, o em-
bargo provocou a inviabilidade do 
projeto e o empreendimento como 
empresa quebrou”, explica. Procu-
rado por nossa equipe de reporta-
gem, o Ibama informou que não 
localizou o processo referido em 
seus registros. 

Prédio inacabado destoa das belezas naturais na praia de Camurupim. Complicações judiciais paralisaram as obras
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O grupo de 30 pessoas que 
comprou os apartamentos na épo-
ca tenta agora finalizar a constru-
ção do Spa Center 1. Cada um está 
investindo dinheiro próprio para 
realizar o sonho do empreendi-
mento pronto. O processo judicial 
envolvendo o Ibama foi encerrado, 
mas existem outros problemas ju-
diciais, principalmente de dívidas, 
que precisam ser resolvidos para 
que a construção seja retomada. 
A expectativa é de que as questões 
sejam sanadas até o final deste ano. 

“Tive uma reunião com os 
compradores e acredito que as 
obras podem ser retomadas, es-
tamos com muita esperança de 
conseguir isso. Depois de resol-
vidas as pendências judiciais que 
ainda existem, é só entrar com o 
pedido de renovação de licença 
no Idema (Instituto de Desenvol-
vimento Econômico e Meio Am-
biente do Rio Grande do Norte)”, 
destaca o advogado. 

O secretário de Meio Am-
biente de Nísia Floresta acredita 
que o município perdeu milhões 
com os embargos conferidos às 
obras dos noruegueses. “Hoje é di-
fícil mensurar valores, mas alguns 
milhões foram perdidos, tanto em 
turismo quanto em tributos como 
IPTU, ITBI e o ISS da obra, se ela 
não tivesse parado”, lamenta. Para 
se ter ideia, um empreendimento 
dessa magnitude poderia render 
ao município em média R$ 100 mil 
por ano em IPTU. 

“Um empreendimento como 
esse, se estivesse hoje em pleno 

funcionamento, até ser entregue 
teria deixado em média R$ 1,5 
milhão em ISS para Nísia Flores-
ta”, calcula. A estimativa do secre-
tário leva em conta perdas no ISS, 
IPTU e ITBI, imposto cobrado 
sobre a escritura do imóvel quan-
do, depois de pronto, é repassado 
ao proprietário. 

Outro empreendimento 
abandonado e que vem sofrendo 
as consequências do avanço do 
mar é o Pontal de Camurupim, 
vizinho a onde hoje funciona o 
parque aquático ServClub. Se-
gundo conta o único funcionário 
encontrado no local e abordado 
pela Bzzz, o proprietário desistiu 
da construção na metade e depois 
que ele morreu a família não de-
monstrou interesse em retomar. 
No fim do mês de março, no en-
tanto, consta que a viúva do em-
presário teria ido ao local e falado 
sobre a possibilidade de concluir a 
construção da pousada. 

O avanço do mar já derru-
bou parte do muro de entrada do 
empreendimento e um coqueiro. 
No lugar onde antes funcionava 
um complexo com piscinas, tobo-
água, free fall e restaurante, o cená-
rio é de lastimável abandono. Mo-
radores contam que tudo parou de 
funcionar quando a construção da 
pousada chegava próxima da con-
clusão. O ServClub funciona em 
uma parte da grande área, arren-
dada por empresários do municí-
pio de São Gonçalo do Amarante, 
que também possuem um parque 
aquático na cidade. 

O que seria pousada hoje são ruínas

Gustavo Santos, secretário de Meio 
Ambiente de Nísia Floresta
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Além de Camurupim, ou-
tras belas praias de Nísia Floresta 
também sofrem a ação de empre-
endimentos que tiveram embargos, 
como Tabatinga e Barreta, segundo 
o secretário Gustavo Santos. A sen-
sação de insegurança jurídica que se 
instalou na região contaminou mui-
tos empresários que compraram 
terrenos, licenciaram, mas não ini-
ciaram as obras. Na praia de Barreta, 
por exemplo, um empreendimento 
da antiga empresa BHE tinha entre 
os sócios um norueguês que foi en-
volvido, sem culpa, durante investi-
gação da Polícia Federal. 

mais paralisações

“Um norueguês encontrou 
um conterrâneo aqui no Brasil e em 
uma ligação que fizeram um para o 
outro tocaram no assunto de fazer 
parceria em um empreendimento em 
Barreta. Isso foi suficiente para a Po-
lícia Federal suspeitar deles e mandar 
prender o empresário que já estava 
aqui com tudo pronto para investir”, 
conta o secretário. Informa que a de-
tenção em solo brasileiro aborreceu o 
empresário, que acabou desistindo do 
empreendimento e deixou o país após 
os esclarecimentos. 

“Existem vários outros terre-
nos com aprovação para construir lo-
teamentos ou condomínios e chalés, 
mas que por questões de insegurança 
jurídica não foram para frente”, des-
taca. Enquanto Município, Gustavo 
Santos diz que Nísia Floresta não tem 
muito o que fazer. “Tentamos ajudar, 
mas não podemos nos envolver. Era 
nosso desejo que todos esses empre-
endimentos parados pudessem ser 
retomados, mas infelizmente não po-
demos tomar partido”, observa.

Para ilustrar a situação, fala 
sobre o exemplo do Praia Bonita Re-
sort, que começou com 40 empregos 
e hoje gera 110 postos de trabalho em 

Camurupim. “O município dá total 
apoio porque eles geram emprego e 
renda e pagam impostos. A ideia era 
fazer um condomínio, mas viram que 
havia demanda reprimida para um 
hotel e mudaram o projeto durante a 
obra. Hoje eles têm mais de 100 fun-
cionários, todos locais”. 

O secretário afirma que a ideia 
do Município é proporcionar um am-
biente seguro ao investidor, mas sem 
desrespeitar a legislação ambiental es-
tadual e municipal. “Existem ingerên-
cias de outros órgãos, como o Minis-
tério Público e o Idema, que não vêm 
à localidade. Concordo que se está er-
rado tem que embargar, mas por que 
não se busca consertar o erro em vez 
de simplesmente parar a obra? Ficam 
aí os elefantes brancos”, questiona. 

A boa notícia entre tantos 
abandonos é o interesse do grupo 
espanhol Ávila Empreendimentos de 
construir um hotel ao lado de onde 
seria o Pontal de Camurupim, e ou-
tro em uma área que fica a 90 metros 
da margem da Lagoa de Arituba. O 
grupo também planeja erguer um 
condomínio com 30 apartamentos na 
Praia de Búzios, outra estonteante be-
leza de Nísia Floresta. 
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Na Superintendência do 
Patrimônio da União, atual-
mente existem oito imóveis em 
Camurupim cadastrados como 
irregulares, informa a superin-
tendente Ieda Cunha. Geralmen-
te são construções que entraram 
em área de praia, pertencente 
à União. Uma delas é a enorme 
casa do norueguês Alan Freddy, 
diz, que teve parte de sua resi-
dência demolida pela SPU por 
ter avançado para a zona de mar. 
Depois disso, o norueguês saiu 
do país e se desfez de boa parte 
dos terrenos que possuía na re-
gião. “Passamos mais de uma se-
mana demolindo a residência de 
Alan Freddy”, conta. 

Das oito notificações de 
imóveis irregulares segundo a 
análise da SUP, a maioria é de 
pessoas que constroem cercas 
ou muros de suas casas em áreas 
proibidas, que avançam na zona 
de preamar, pertencente à União. 
Para realizar a fiscalização, o ór-
gão conta apenas com dois fiscais 
para os 410 quilômetros de lito-
ral no Rio Grande do Norte. 

Para ocupar uma área no 
litoral é necessário solicitar a 
inscrição de ocupação na SPU. 
A União concede a ocupação 
depois de consultar os órgãos 
ambientais responsáveis – como 
Ibama e Idema – sobre a possi-
bilidade. Depois o órgão federal 

procede com uma vistoria no lo-
cal para averiguar se o imóvel em 
questão não se encontra em área 
de praia que pertença à União. 

“Geralmente é o muro que 
invade, ou um pedaço da cerca. 
O técnico que faz a vistoria tem 
direito de embargar a obra e dar 
um prazo ao interessado para 
que ele se adeque às normas”, diz 
Ieda Cunha. A margem de dis-
tância que se deve manter entre 
a construção e o mar, no entan-
to, varia muito, depende do rele-
vo, da tipografia, das enseadas e 
áreas de falésias. “O litoral não é 
plano, então essa margem depen-
de de muitos fatores”, destaca a 
superintendente. 

imóveis irregulares na spu 
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Resort construído ao lado de residências foi embargado por ocupar área de preservação
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Muitos são os questiona-
mentos sobre as determinações da 
Superintendência do Patrimônio 
da União na extensão do litoral 
potiguar. São relatos de que a SUP 
é implacável com uns, principal-
mente quando se trata de estran-
geiros ou investidores de outros 
estados, enquanto fecha os olhos 
para outros que possuem nomes 
e sobrenomes de influência no 
Rio Grande do Norte. Derrubou 
a grande casa de um norueguês 
após sua construção, mas não im-
pede avanços em área da União 
em várias praias, inclusive com 
instalação de estacas em falésias, 
por exemplo, e devastação de du-
nas e mata nativa. 

Um dos exemplos citados 
por investidores é a demolição do 
empreendimento Hellenus Fa-
lésias, construído em Tabatinga, 
considerado área de preservação 
ambiental. Era um belo espaço 
para eventos, restaurante e alu-
guel de suítes. Foi ao chão depois 
do investimento feito e o local já 
em sucesso de funcionamento. A 
SUP também questiona outros 
pequenos comércios na área, di-
ferentemente de outras grandio-
sas construções. As reclamações 
são muitas e a SUP não tem ex-
plicações convincentes quando 
questionada sobre construções 
diversas a beira-mar.

impressões 
negativas

No Complexo Spa Center 1 e 2, a piscina seria à beira-mar
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Deliciosamente

noVos
No Camarões Potiguar, os novos pratos que vão 
incrementar o cardápio são avaliados pelos clientes. 
Neste mês de abril, está na fila das notas um prato que já 
tive o privilégio de provar e garanto que é nota 10. Feito com 
lâminas de bacalhau da espécie Gadus Morhua, camarão, 
lâminas de batata, alho-poró, azeitonas pretas, nata fresca, 
vinho branco, alho assado, segue para a mesa gratinado, com 
arroz branco e brócolis no alho frito. Deu água na boca?

por Janaína Amaral
Fotos: sueli nomizo
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Junte eM uMa MesMa pane-
la boa ideia, especiarias de quali-
dade, preparo cuidadoso, mexa 
delicadamente e finalize com apre-
sentação de fazer o olhar brilhar e 
acrescente um serviço impecável. 
Esses são alguns dos segredos que 
fazem do restaurante Camarões 
Potiguar, em Natal, imbatível em 
sabores e elogios. Quando se anun-
cia que novos pratos serão acres-
centados ao cardápio, é certeza de 
que os clientes terão mais motivos 
para regozijo. Com um detalhe: 
o cliente define se um novo prato 
entra ou não no cardápio. 

Quando você degusta um prato 
em um bom restaurante nem ima-
gina que ele passou um período de 
análise e elaboração, geralmente 
testado por chef residente ou chef 

consultor. Definir o cardápio não 
é uma tarefa fácil, os ingredien-
tes com a mesma qualidade têm 
que estar disponíveis o ano todo. 
Imagine a complexidade e a res-
ponsabilidade para a equipe que 
seleciona o prato que poderá estar 
no menu. 

No Camarões Potiguar a or-
dem é dividir responsabilidades. 
Então, quando os chefs finalizam 
um prato são os clientes que ava-
liam por meio de nota e comen-
tários a apresentação e o sabor. O 
veredito é sempre do cliente. Se 
de uma maneira geral o prato for 
aprovado, entra no cardápio.  A 
cada ano, o cardápio do mais ba-
dalado restaurante da capital poti-
guar é renovado em uma média de 
20%. “Na verdade, são opções para 

os clientes que querem provar uma 
novidade”, explica a empresária 
Clara Bezerra, sócia da empresa.

“O processo de experimenta-
ção de novos pratos é contínuo”, 
acrescenta. Para este ano de 2015, 
o novo cardápio chega às unidades 
a partir de junho. Os carros-chefes 
como Camarão Internacional, Ca-
marão à Parmegiana, Camarão à 
Grega, Camarão Ponta Negra, Ca-
marão Cabugi, entre outros prefe-
ridos, continuam no cardápio de 
todas as lojas.

Exemplos recentes de novida-
des no menu do Camarões são as 
releituras do caldinho de camarão 
e a moqueca, que foram aprovados 
após as avaliações dos clientes, que 
entraram no cardápio depois de 
cair no gosto dos comensais.

Referência na gastronomia potiguar, Camarões renova cardápio de acordo com aprovação dos clientes



O cuidado com o ambiente é refletido na excelente cozinha
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Chef francês residente há 25 
anos no Rio Grande do Norte, 
François Schmitt, junto com a 
equipe de chefs do Camarões, vem 
trabalhando diversos produtos re-
gionais, como a carne de charque, 
castanha de caju, banana da terra, 
nata, queijo de manteiga e quei-
jo de coalho. “A regionalização é 
uma característica muito forte do 
Camarões. O nome da casa já diz 
tudo. O turista e o potiguar gos-
tam bastante. Vamos ser mais ou-
sados com os produtos da terra”, 
revela François.

A cozinha da casa está cada 
vez mais valorizada no Camarões. 
Toda a fabricação de pães e sorve-
tes é própria. E o novo cardápio 

também terá opção de pratos com 
teor mais light, de produtos sele-
cionados de fornecedores locais. 
“Passamos cinco anos investindo 
na estrutura de nossas unidades, 
agora vamos investir ainda mais 
em gastronomia e pessoal”, diz 
Clara Bezerra.

Para este ano, além de camarão, 
o cardápio terá mais opções de fru-
tos do mar, bacalhau e lagosta, além 
de pratos destinados a quem está 
preocupado com uma comida mais 
saudável e quer comer sem culpa. 
“No mês de março, os clientes ti-
veram a oportunidade de avaliar o 
prato de camarão empanado com 
castanha de caju e risoto de carne 
de charque”, conta a empresária. 

ousar com produtos regionais e light
 Ingredientes rigorosamente selecionados são regra no restaurante

O chef francês François Schmitt no preparo 
do novo prato à base de camarão 

REpORTAgEm GastrOnOmia
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No dia da entrevista, tive a 
oportunidade, ao lado da fotógrafa 
Sueli Nomizo, de provar e avaliar 
um novo prato candidato a entrar 
no cardápio. O prato ainda não 
tem nome, mas o sabor, garanto, é 
tudo de bom. Nossa avaliação foi 
exatamente a máxima: 10. Lâmi-
nas de bacalhau da espécie Gadus 
Morhua, com camarão, lâminas de 
batata, alho poró, azeitonas pretas, 
nata fresca, vinho branco, alho 
assado. Gratinado, chega ao pra-
to finalizado com arroz branco e 
brócolis com alho frito. Ficou com 
vontade? O prato está disponibili-
zado para avaliação nesta primeira 
quinzena de abril.

camarão com bacalhau, para experimentar e avaliar

Combinação do prato rendeu avaliação máxima 



EDITORIAL mOda
padrões de Beleza

por Larissa soares

Nossa editora de moda traz uma análise sobre os avanços 
conquistados pela mulher enquanto cresce também a escravidão 
de padrões inatingíveis de beleza. Alerta a necessidade de se 
respeitar os próprios padrões e encontrar beleza dentro das 
qualidades, sem estigmas e pré-julgamentos na hora do espelho
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seMpre souBeMos Que éra-
Mos capazes de dominar o mundo, 
mas agora parece que o mundo está 
dando conta disso. Infelizmente, pa-
ralelo a essa conquista, ainda temos 
outro mundo, retrógrado e machis-
ta, que insiste em querer, à base da 
força, seja ela física ou psicológica, 
sufocar toda e qualquer iniciativa de 
liberdade feminina. Temos também 
um mundo de padrões que opri-
mem as infinitas formas de beleza 
existentes. 

Somos presidentes, diretoras, 
executivas, engenheiras, advoga-
das, motoristas, professoras, donas 
de casa, cozinheiras, artistas, poli-
ciais, somos hoje o que queremos e 
não o que nos dizem para ser. Não 
temos a obrigação de casar, mas 
podemos também optar por isso. 
Temos a liberdade de trabalhar 
fora de casa, mas há quem se sinta 
plena no lar cuidando de sua prole. 

De outro lado, somos também 
oprimidas, espancadas, prostituí-

das e inferiorizadas. Vivemos hoje 
num imenso paradoxo: ao mesmo 
tempo em que uma parte voa alto, 
outra se afunda cada vez mais no 
subsolo machista e opressor. Não 
podemos nos gabar das conquistas 
de uma parcela mínima e fechar os 
olhos para esse câncer que sempre 
acometeu a sociedade.

É bem verdade que esta colu-
na é de moda, mas não posso me 
esquivar de utilizar este canal para 
um alerta tão importante. Por trás 
de muitos sapatos, bolsas, roupas, 
maquiagens, corpos esguios e tor-
neados, cabelos lisos e esvoaçantes, 
que muitas vezes passam a ideia de 
plenitude e firmeza, existem almas 
femininas destruídas. Seja pela 
violência doméstica ou midiática. 

É tempo de lutar contra todo e 
qualquer abuso, fazer jus a todas 
as garantias que conquistamos ao 
longo de anos de opressão e honrar 
a luta daquelas que sofreram em 
prol da nossa liberdade. 

Capanha 
da Dove 
valorizando 
a beleza real 
das mulheres

Beleza não precisa ter curvas, nem pele limpa

Padrão Barbie



EDITORIAL mOda

82 [revista Bzzz]

Beleza não precisa 
ter dentes perfeitos

Beleza não 
tem cor

Beleza não 
tem idade

Beleza não 
tem peso

Beleza não 
tem padrão

Como se não bastassem todas 
as exigências já existentes, há apro-
ximadamente dois anos vemos sur-
gindo um “boom fitness”, que, por 
sinal, passa longe do estilo de vida 
saudável quando essa filosofia se res-
tringe a frango, batata doce, suple-
mentos sintéticos e exercícios físicos 
até a exaustão. Esse perfil não é regra, 
mas a cada dia vemos mais mulheres 
cometerem loucuras em prol de pa-
drões inatingíveis. 

Urge a necessidade de respeitar 
nossos próprios padrões e encontrar 
beleza dentro das nossas qualidades. 
Precisamos aprender a nos amar 
como somos, compreender que ca-
racterísticas “fora dos padrões de 
beleza” não são defeitos, são apenas 
atributos diferentes e, por favor, não 
entendam isso como um eufemismo. 
É hora de redescobrir o belo, deixar 
de lado estigmas e pré-julgamentos 
na hora de olharmos para o espelho.  

Não estou defendendo aqui uma 
aversão a cuidados com a beleza e o 
corpo, longe disso! Os avanços na me-
dicina e estética estão aí para valorizar 
o que possuímos de melhor, mas não 
para nos transformar em cópias com 
padrões de cores, formas e tamanhos.

Por isso, meninas, soltem seus 
cachos, não percam suas expressões 
em nome de um rosto lisinho, amem 
suas curvas, ou a falta delas, tenham 
orgulho da sua pele, usem aquilo 
que faz vocês se sentirem bem e não 
o que uma pseudofashionista escri-
tora de uma coluna de moda e bele-
za diz para você usar ou não. Enfim, 
sejam vocês e não elas.





EspEcIAL arQuitetura 
hairCult

Email: wfarquitetura@yahoo.com.br 
Telefones:. (84)9962-2909 
 (84) 9407-9976

EspEcIAL arQuitetura 

Os salões de beleza vão surgindo e ressurgindo a 
cada dia na esteira das exigências que o mundo 
da vaidade não abre mão nos dias atuais. Ousar 
é preciso, não apenas na criatividade das tesouras 
e dos pincéis, muito também na arquitetura dos 
espaços que agradem os clientes, que sempre 
querem algo a mais para compor o glamour

Rusticamente
moderno
Rusticamente
moderno
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de teMpos eM teMpos, ma-
teriais diversos se misturam para 
se tornarem novas tendências. 
Na arquitetura e na ambientação 
de espaços, essa mistura é fun-
damental para o novo. Da atua-
lidade, um elemento conhecido 
e difundido é o concreto armado 
– o arquiteto Oscar Niemeyer foi 
pioneiro na exploração das possi-
bilidades construtivas e plásticas 
desse material. 

Foi inspirado nessa tendên-
cia que se reinventa que desen-
volvi a fachada do Hair Cult, na 
Av. Afonso Pena, em Natal.  Toda 
construída em concreto, sua apa-
rência, textura e beleza imprimem 
a personalidade que cabe a um sa-
lão de beleza. Com linhas retas e 
simples, a arquitetura se destaca 
com estilo marcante. Para valori-
zar ainda mais e compor a fachada, 
entrou em cena uma jabuticabeira, 
nativa da nossa mata atlântica. 
Elementos da natureza são funda-
mentais em qualquer intervenção 
de arquitetura.

O concreto armado, combinado com pequenos detalhes, compõe a arquitetura do salão 



DE LUXO
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EspEcIAL arQuitetura 

A harmonia entre o visual moderno e os móveis antigos

O antigo, o moderno e os 
materiais de demolição são peças 
importantes na ambientação do 
interior do salão. Como ponto de 
partida para desenvolver o traba-
lho, usamos os elementos do acervo 
pessoal dos proprietários, Marcus 
Mahfuz e Ademar Terra Rota, que, 
há mais de 20 anos no mercado, 
adquiriram em um antiquário na 
cidade gaúcha de Porto Alegre as ca-
deiras antigas do salão. Da Europa, 
trouxeram do acervo pessoal peças 
antigas, fundamentais na ambienta-

ção, com ares de passado em harmo-
nia com a modernidade. 

As paredes brancas mistura-
das a partes em concreto e outras re-
vestidas com tecido xadrez cinza ele-
vam a um conjunto que atrai olhares 
curiosos e aprovados. O piso todo em 
cimento queimado, os espaços am-
plos e abertos, a iluminação técnica 
e as pontuais decorativas marcam o 
aconchego que o cliente precisa. 

Na recepção, usamos cadei-
ras clássicas, Barcelona e um sofá no 
centro com desenho anos 50, mais o 

balcão da recepção básico, somente 
o necessário. Destaca-se o nome em 
aço inox na parede em concreto. Na 
sala de maquiagem e no camarim 
substituí as clássicas lâmpadas pon-
tuais por luminárias de acrílico con-
tínuas, contemporâneas.

A sala das manicures segue 
a mesma linha, com utilização de 
um móvel de madeira de demolição 
funcional e descontraído. Tudo foi 
pensado junto ao gosto dos clientes 
e sempre valorizando a harmonia do 
novo com o antigo.
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  Textura nas paredes, composições e detalhes



deu sHoW
Fotos João neto e estúdio 473
Eliana Lima

Andreia Carielo,Erika Nesi,Odete Guerra

Com os jornalistas Augusto Bezerril, 
Heitor Gregório, Janaína Amaral, 

Eliana Lima e a herdeira 
Maria Eduarda, Thaísa Galvão

Proprietárias da Officina, Érika Raposo e 
Clarissa Alves com Rosely Pinheiro

Com as chíquimas Maninha Dias, 
Marizinha Gurgel, Denise Gaspar

Claudine Góis, Adriana 
Dias, Laurita Arruda

Carol Bezerra, Tinesa 
Emerenciano, Flávia Pípolo, 
Luciane Benfica, Thacy Flor

Ceiça Wanderley e 
Érika Raposo

Toda badalada colunista social da Tribuna do Norte e 
blogueira e moda, Érika Nesi festejou grito de felicidade 
em noite criativamente produzida pela Casa de Ideias 
de Chrystian de Saboya, no belo terraço da loja Officina 
Interiores, em Natal. Para atrair boas energias, muita 
pimenta. Por todos os lados, até nas pias dos banheiros. 
Na decoração, peças do estrelado artista plástico 
Flávio Freitas. Noite regada a borbulhas e Old Parr, 
delicinhas e serviço impecável Renata Motta, com doces 
Ana&Cláudia e o perfeito bolo das mãos de fada de 
Tereza Vale. Som na caixa com Diogo das Virgens, DJ 
Luís Couto e banda La Moana. Festa impecável e cheia 
de alegria, tal-qual a aniversariante.



Julia Tinoco e Duda Lima

Valéria Cavalcanti, Renata Bezerra, Tereza GuerdaLarissa Borges, Vanessa Borges, Carol Costa, Renata Costa

Thaísa Galvão e a 
herdeira Maria Fernanda

Selfie com Karina Marusk, 
Lorena Santos, Anilson Knight

Mãe da aniversariante, Auxiliadora Nesi 
recebe Anna Leila e Carmem Borges Santos

DJ Luís Couto
Bolo Tereza Vale e pimentas 
para espantar negatividades

Érika recebe Maristela Freire

Tathyana Bulhões, Cláudia 
Gallindo, Thaísa Barros



pÓLEn

octávio santiago

O circuito gastronômico Botafogo-humaitá, no rio de Janeiro, está 
em alta. são muitas as opções de bares e restaurantes no endereço 
frequentado quase que exclusivamente por cariocas. lugares des-
colados para ir a dois ou acompanhado de amigos.

Segredo carioca

a companhia aérea tam lançou 
mais um voo sem escalas entre o 
Brasil e os estados unidos. dessa 
vez, saindo da cidade de Brasília 
para a capital mundial do entre-
tenimento, Orlando. Os preços re-
gulares são convidativos. a partir 
de 12 de junho.

Com saída no mês de maio, a 
arituba turismo comercializa, 
em natal, pacote com destino a 
Croácia, eslovênia, montenegro e 
Bósnia e herzegovina. a viagem 
dura 14 dias e inclui um cruzeiro 
no Lago bled, um dos maiores 
cartões postais eslovenos.

Foi recebida com entusiasmo a 
notícia do voo direto entre natal e 
Buenos aires, argentina. O trecho 
será operado pela companhia aé-
rea Gol a partir do segundo semes-
tre. O anúncio foi feito na capital 
potiguar durante o 6º Fórum de 
turismo do rn.

itália, Grécia e turquia. essas 
são as paradas do cruzeiro Ce-
lebrity Reflection, comercializa-
do pela aerotur em natal. O 
roteiro de 11 dias inclui a capital 
turca, Istambul, e as ilhas gre-
gas de mykonos e santorini. sa-
ída marcada para 31 de agosto.

Já está no ar o programa “pala-
dar”. veiculado todos os sába-
dos, às 14 horas, pela tv tro-
pical, afiliada da Record no Rio 
Grande do norte, o semanal traz 
as novidades gastronômicas do 
estado. no comando, a jornalista 
mariana rocha.

dos 10 melhores destinos do 
Brasil, a partir do ranking da 
tripadvisor, quatro cidades nor-
destinas: salvador-Ba, Fortale-
za-Ce, Jericoacoara-Ce e ipoju-
ca-pe. O rn ficou fora da lista. 
Gramado-rs foi a campeã no 
voto popular.

octaviosantiagoneto@hotmail.com

Rumo aos States

Antiga Iugoslávia

Tango potiguar

Do Mediterrâneo ao Egeu

Telinha gourmet

Vizinhas em alta
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localizado numa casa pequena, 
com apenas 55 lugares, o Ira-
já gastrô (rua Conde de irajá, 

109) do chef pedro de arta-
gão, tem surpresas como 
o tartar de atum com foie 
gras, o bolinho de tapioca 
com geleia de damasco e 
gengibre e o risoto de ba-
calhau com cebola roxa.

O forte no meza 
(rua Capitão sa-
lomão, 69) são os 
drinques, que atraem todos os 
olhares da casa para o seu bar 
moderno emoldurado com gra-
vuras do rio. parte das bebidas 
é servida em canecas. para petis-
car, tigelinhas. em cada cor, uma 
proposta diferente.

A dois Com amigos



dia de festa
Fotos: paulo lima

Dira, Teresa, Eliane, Kathya e Regina Telma Campelo
Mirtes e 

Jorge Pinto

Marizalva e 
Valmir Campelo

Andréa Campelo Feitosa 
e Marcelo FeitosaJorge Marinho e Letícia ReisGuilherme Campelo e Carol Frota

Maria Helena e Carlos Motta Betânia, Elaine, Cleide e Cleuber Mendes

Victor, Ricardo, 
Felipe e Henrique 

Figueiredo

José Honorato e Berta Mendes, Ana Cristina, 
João Gabriel e Estênio Campelo

Em Brasília, Ana Cristina e o famoso 
advogado Estênio Campelo festejaram 
o primeiro aniversário do herdeiro João 
Gabriel. Ocasião também para celebrar 
mais um ano de vida do anfitrião, 
no espaço  de festas Happy Birthday 
Garden. O tema remeteu à preferência 
da garotada, protagonizado pela 
Galinha Pintadinha.



tilintares
fotos: paulo Lima

Lêda Napoleão, Rita Lins, 
Vera Castelo Branco

Isabela Lira, Valéria Leão Bittar, 
Ana Paula Gonçalves

Ana Helena Rangel, a potiguar Maria 
José Santana, Mércia Crema

Toda querida e festeira da capital 
federal, Gláucia Benevides celebrou 
grito de felicidade em almoço no 
Restaurante Bloco C, do chef Marcelo 
Petrarca, com organização das amigas 
Cecília Abrahão, Silvana Moura, Suely 
Nakao  e Janine Brito. Dia de delícias 
e brindes com os mimos da filha 
Larissa, da nora Suelen e 50 amigas, 
que fizeram coro de parabéns.

Suelen Nakao, Larissa Benevides, Liliana Farah

Cecília Abrahão, Silvana Moura, Gláucia 
Benevides, Suely Nakao, Janine Brito



Marisa Junqueira, Márcia 
Lima, Benigna Venâncio

Laís do Amaral, Marcelo Chaves, Elizabeth Campos

Lilian Farah, Elizabeth Naoum, Cristiane Foresti

Mayra Perin, Ana AraújoLúcia, Alice e Cláudia Bittar



túnel do tempo
Fotos: álbum de família
Thiago cavalcanti

A transa jovem natalense se 
esbaldava na pista da boate Flash

José Raimundo Peixoto e Flávio Rocha

Mônica, Rosinha, José Raimundo, Fabíola Reis, Ava e Ieda Aladim

Jener Tinôco, Jaime Filho e Stênio Petrovich

O modelo 
Vinícius Manne 
que aparecia nu 
na abertura da 
novela Brega e 

Chick

FLASH
O ano era 1986 e Natal carente de opções de diversão para a turma 
jovem. Eis que de uma conversa entre Jaime Peixoto, Dickson 
Medeiros e Jener Tinoco nasce a boate Flash. O lugar escolhido 
ficava no ‘distante’ bairro de Ponta Negra, onde funcionou a 
boate Augustus. Reinou entre a transa jovem natalense (termo 
usado nas colunas sociais da época) entre 1986 e 1990, de sexta 
a domingo. Chegava a reunir 900  pessoas. Na Flash era comum 
cruzar com os globais em viés de alta. A inauguração teve os 
holofotes do apresentador Amaury Jr para o seu programa 
Flash, então na TV Bandeirantes.
“Programei a boate para durar três anos, mas, a pedidos, rendeu 
quatro. Fomos muito felizes nessa época, todo mundo se 
conhecia, não havia insegurança”, lembra Jaime Peixoto.



túnel do tempo

Ivan da Bahia, Abel Torres e Jaime FilhoHilneth Correia, Dickson Medeiros e sua turma

A Boate nos tempos áureos

O outdoor da época
Maria e Jaime Peixoto recebendo 

a atriz Malu Mader



nÉcTAR

carlos de souza
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nascido em natal, newton avelino começou nas 
artes plásticas nos anos 70. Sua técnica é figura-
tiva e cubística com forte influência dos surrea-
listas. ele quase sempre aborda temas regionais, 
com ênfase para a cultura nordestina e suas telas 
espalham a forte presença do homem na natu-
reza, num marco de protesto ao descaso do seu 
habitat através de um universo de cores. O artista 
passou parte da infância no piauí e conheceu vá-
rios estados e lugares da região nordeste.

Continuando nossas dicas de artistas plásticos po-
tiguares, vamos começar com avelino araújo. na-
tural de patu, o artista vive atualmente em natal, 
onde também exerce a atividade de médico. Como 
um multiartista, ele também trabalha com litera-
tura, poesia visual e intersemiótica. suas obras já 
foram publicadas em revistas e jornais de vários 
países. ele também tem trabalhos na área de livros 
didáticos. suas obras podem ser vistas na internet 
e através da mail art.

Rock

newton AvelinoAvelino Araújo

a banda natalense Far From alaska foi a gran-
de revelação do rock nacional no Festival loo-
lapalooza realizado em são paulo de 28 a 29 
de março. a Folha de são paulo não poupou 
elogios à banda, que pode acabar sendo uma 
revelação internacional a exemplo da banda 
sepultura, porque cantam em inglês. misturan-
do hard rock, doom metal, rock psicodélico e 
Acid Rock, a banda firma o estilo Stoner Rock. A 
voz da cantora emmily Barreto foi muito elogia-
da e os outros componentes Cris Botarelli (sin-
tetizador, lap steel e vocal), rafael Brasil (guitar-
ra), edu Filgueira (baixo e backing vocal), lauro 
Kirsch (bateria), também não ficaram atrás.



Roberto medeiros
ele nasceu em macau e veio morar em 
natal para melhor exercer sua arte. 
mas antes passou por Curitiba, onde 
estudou na escola de pintores impres-
sionistas, no período em que se tornou 
discípulo do crítico de arte alemão 
Adam Kruller. Fortemente influenciado 
pela cultura popular, ele retrata em co-
res fortes e alegre alguns aspectos do 
cotidiano do povo brasileiro. seu estilo 
é conhecido como arte naif ou arte in-
gênua, muito apreciado por coleciona-
dores de todo o país. 

e para encerrar com música, quero 
apresentar a vocês o instrumentista sami 
tarik. natural de assu, o músico já tem 
11 anos de trabalho percorrido. ele fez o 
curso de música na uFrn e foi pesquisar 
ritmos em Cabo verde. voltou com uma 
bagagem musical de alto nível e partiu 
para o mundo. tocou na alemanha com 
o grupo Café do vento em 2008 e pode 
ser visto em natal na companhia da 
cantora Khrystal, rosa de pedra, Grupo 
saturnino e humberto luiz trio. seu ins-
trumento é o luxuoso pandeiro. 

música

O artista plástico Carlos sérgio 
Borges também é cenógrafo e 
suas obras se inspiram no figu-
rativismo regional, arte urba-
na e na experimentação abs-
trata. Suas influências são os 
pintores Juan miró e newton 
navarro. O uso do volume e 
da cor são seus fortes aliados 
e ele busca inspiração em lei-
turas como Jorge luís Borges 
e lembranças da infância em 
contato com a cultura popular. 

carlos borges
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pedro pereira
este vibrante artista plástico potiguar nasceu em passa e Fica, 
mas já mora em natal há bastante tempo. ele é considerado 
jardineiro das cores pela sua obsessão em pintar jardins. mas 
sua arte é bem mais profunda que isso e guarda segredos que 
só seus mais fiéis admiradores conhecem. Pedro Pereira é o 
mestre da cor e do movimento. suas telas mostram o vigor que 
seu corpo atacado por um avC se recusa a obedecer. um dinâ-
mico e talentoso artista.

arista multimídia, venâncio pi-
nheiro é natalense e é um ativo 
participante da cena cultural da 
cidade. ele começou fazendo 
arte camiseta, arte postal e não 
parou mais de produzir arte de 
qualidade, reconhecido no Bra-
sil e no exterior. é muito ligado 
ao movimento de poetas po-
tiguares e faz uma arte enga-
jada e combativa. sua grande 
virtude é o traço e o uso criativo 
das cores.

venâncio pinheiro
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//////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
////////////////////////////////////////////////
artigo

Há um equívoco patrocinado pela desinformação que 
vincula as questões ambientais tão somente aos elemen-
tos da natureza em estado original, notadamente vege-
tação e água; quando muito é admitida a extensão ao ar 
atmosférico, lembrado ao ser esse é atingido por poluição 
mais severa. Em verdade, o meio ambiente tem um espec-
tro bem mais amplo, subdividindo-se em natural, cultu-
ral, paisagístico, arqueológico, urbanístico e do trabalho. 
Vamos focar aqui alguns traços do meio ambiente urba-
no que desafiam a preocupação das pessoas que cada vez 
mais se ajuntam para a vida nas cidades, 
mas que nem sempre erguem a voz contra 
os equívocos gerenciais que afetam esse pa-
trimônio imaterial de todos nós.

Bastam alguns passos fora de casa para 
a detecção de um desses problemas. Digo 
aqui da crescente subtração de locais pú-
blicos originariamente vocacionados para 
servir ao equilíbrio ambiental da urbe, 
transmudados que são em espaços pri-
vados, não raramente apropriados com a 
conivência e o estímulo do poder público, 
debaixo de um vesgo e irreal discurso de “geração de tra-
balho e renda” ou até mesmo atuando como moeda de 
troca em um clientelismo eleitoreiro que se confronta 
com as mais comezinhas noções de cidadania e boa for-
mação política. Testemunhamos País afora essa inversão 
da ordem esperada das coisas, com um sentimento híbri-
do de preocupação e indignação.

A ocupação desordenada de canteiros, praças, calça-
das e outros espaços de ajardinamento ou passeio, onde as 
flores e as pessoas forçosamente cedem espaço para bar-
racões feiosos e de pouca higiene, configuram agressões 
estéticas e funcionais, que sacrificam o meio ambiente 

sob o aspecto plástico, mas também contribuem para a 
elevação desordenada do clima, pois ceifam mecanismos 
de filtragem do gás carbônico – as plantas – tão impor-
tantes para a renovação do ar que respiramos e para o 
equilíbrio da temperatura que nos rodeia.

Também há que ser considerado que essas canhestras 
intervenções, além de sacrificarem a locomoção dos pe-
destres, tumultuam o trânsito de automotores, não rara-
mente impedindo a correta visão que os seus condutores 
devem ter das vias por onde dirigem, por tudo elevando 

a quota de stress dos viventes das cidades, em 
franco desprestígio à saudável qualidade de 
vida, um direito tão sublime que tem até sta-
tus constitucional, já que consagrado no art. 
5º da vigente Carta Magna.

A omissão ou a leniência do poder público 
– para não falar agora de distorções que aten-
tam contra a probidade administrativa – na 
seara da desarranjada usurpação dos espaços 
comunitários urbanos apontam desatenção 
para o disposto no Estatuto da Cidade (Lei 
10.257/2001), que traz no parágrafo único 

do seu primeiro artigo a missão de delimitar as políticas 
gerenciais de todos os Municípios brasileiros nessa área, 
estabelecendo “normas de ordem pública e interesse so-
cial que regulam o uso da propriedade urbana em prol do 
bem coletivo, da segurança e do bem-estar dos cidadãos, 
bem como do equilíbrio ambiental”.

Apesar de tudo, esses “esquecimentos oficiais” podem 
ser suplantados por doses de saúde civil, aproveitando aqui 
o verso de Milton Nascimento/Fernando Brant. Cobrança 
permanente aos agentes políticos, inclusive aos que têm o 
dever de ecoar os lamentos dos insatisfeitos com essas trans-
gressões ambientais, como é o caso do Ministério Público.

ivan Lira de Carvalho  
Professor da UFrN e Juiz Federallhistas

“Cobrança 
permanente aos 
agentes políticos, 
inclusive aos que 
têm o dever de 
ecoar os lamentos 
dos insatisfeitos com 
essas transgressões 
ambientais.” 

Meio aMBiente urBano:
o descaso é a véspera do caos






